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Os 140 anos da libertação dos escravos no Ceará

“Nos portos do Ceará não se 
embarcam mais escravos”

A Lei de 28 de setembro de 
1871 determinou que as mulheres 
escravizadas, a partir daquela  
data, dariam à luz bebês livres. Era 
a Lei do Ventre Livre nº 
2040/1871, também conhecida 
por Lei Rio Branco, (José Maria 
da Silva Paranhos). (Veja grande 
reportagem nas páginas 6 e 7) 

Abril registra terceira 
alta na atividade do 
comércio em 2024

A  de Sondagem Industrial
abril deste ano mostra movi-
mentos pouco comuns para o 
período, como o aumento da 
produção industrial. Na pesqui-
sa da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), o índice de 
evolução da produção, que cos-
tuma refletir queda no quarto 
mês do ano, atingiu 51,2 pontos 
em abril. (Página 3)

As vendas do varejo físico 
brasileiro cresceram 0,2% em 
abril na comparação com o mês 
anterior. De acordo com o Indica-
dor de Atividade do Comércio da 
Serasa Experian, essa foi a terceira 
alta registrada em 2024. ( Confira 
na página 3)

Produção industrial 
apresenta avanço 
atípico em abril

22 Anos do Complexo Industrial e Portuário do Pecém: 

Uma Celebração ao Desenvolvimento
É muito importante ressaltar o 

desenvolvimento conquistado na 
região ao longo das últimas duas 
décadas, com a ideia de transfor-
mar a economia cearense através 
de uma estrutura desafiadora e 
das mais competitivas no contex-
to internacional. Muitos não 
acreditavam, apesar do retoque 
final das primeiras sementes: 
1999: Conclusão das obras da 
Ponte de Acesso e do Pier 1 do 
Terminal; 2000: Conclusão das 
obras do Pier 2; 2001: Conclusão 
do Quebra-mar; 2001: (novem-
bro) Início das operações comer-

ciais do Terminal; 2002: (março) 
Inauguração Oficial do Terminal 
Portuário do Pecém. (Veja repor-
tagem página 5)

Senador Cid Gomes, figura marcante 
no Complexo Portuário do Pécem.

Homenagem ao 
fazendário José 
Nagibe Pontes

Reforma tributária: Fazendário aponta 
perspectivas para estados e municípios

Há mais de 30 anos, o Brasil busca realizar uma refor-
ma tributária que traga mais justiça na cobrança de impos-
tos e reduza as desigualdades sociais. O diretor de Assun-
tos Econômico-Tributários do Sindicato dos Fazendários 
do Ceará (SINTAF), Wildys Oliveira, em entrevista aos 
jornalistas Júlio Sonsol e Salomão de Castro, avalia que a 
nova legislação visa também simplificar as normas de 
tributação sobre o consumo.  (Confira na página 4)

Desafios da Gestão 
Empresarial no Brasil 

O Brasil enfrenta um desa-
fio crítico no panorama empresa-
rial: quase metade das empresas 
fecha suas portas em até três anos 
devido a problemas de gestão. 
(Página 8)

A urgência humanitária 

do Governo Lula no Rio 

Grande do Sul /Editorial É com grande honra e satisfação que 
dedicamos esta reportagem ao estima-
do José Nagibe Pontes. (Página 4)
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Charge: Cival Einstein 

A Inteligência Artificial 
e o futuro do varejo 
Por Marcelo Sturn

 O varejo está passando por 
uma verdadeira revolução, impul-
sionada pela introdução de novas 
tecnologias e evolução dos hábitos 
dos consumidores. Com essas 
mudanças, os varejistas enfrentam 
desafios significativos, incluindo a 
necessidade de se adaptarem a 
novos contextos de consumo, nos 
quais os clientes buscam maior 
flexibilidade e conveniência em 
suas interações e experiências de 
compra. Diante desse cenário, é 
necessário que os varejos se mante-
nham atentos a soluções e ferra-
mentas que sejam facilitadoras 
desse relacionamento, propiciando 
resultados positivos em suas opera-
ções e um atendimento de excelên-
cia para seus clientes.  

Uma das mudanças mais mar-
cantes é a popularização do self-
checkout, sistema de autoatendi-
mento que permite aos consumido-
res escanear, pesar e pagar por seus 
produtos por contra própria, sem a 
necessidade de interação com fun-
cionários. A automação permite 
que a clientela experiencie um 
processo de compra mais ágil, 
reduzindo os tempos de espera nas 
filas do caixa e fornecendo mais 
privacidade. Para os varejistas, o 
autoatendimento melhora a eficiên-
cia da loja, aumenta a fidelidade do 
cliente e reduz o custo total da ope-
ração.  

A aceitação das pessoas em 
relação ao self-checkout já é gran-
de. Segundo pesquisa da Associa-
ção Paulista de Supermercados 
(APAS), sete em cada dez brasilei-
ros preferem utilizar os caixas de 
autoatendimento para concluir suas 
compras. O mercado de self-
checkout deve registrar crescimen-
to de 15% ao ano até 2030, chegan-
do ao valor de USD 10 bilhões, de 
acordo com a Global Market 
Insights. 

À medida que as inovações 
chegam, os desafios se transfor-
mam. Por exemplo, apesar de já 
reconhecem o potencial exponen-
cial que a tecnologia de autoatendi-
mento oferece, muitos varejistas 
notam que, sem a devida atenção, 
as possibilidades de perdas podem 
aumentar. Furtos nos quais os com-
pradores deliberadamente não 
escaneiam todos os itens, digitali-
zam apenas um produto de vários, 
usam códigos de barras falsificados 
ou trocados, ou erros involuntários 
de escaneamento que resultam no 
pagamento de apenas parte da com-
pra, impactam os negócios. 

Para apoiar no enfrentamento 
deste desafio, os varejos já podem 
contar com a Inteligência Artificial. 
Por meio de algoritmos sofistica-
dos e análises de dados em tempo 
real que a Inteligência Artificial 
oferece, terminais de autoatendi-

mento conseguem mitigar perdas. 
Ainda, a IA possibilita experiências 
mais personalizadas aos clientes. A 
união da Inteligência Artificial ao 
self-checkout abre portas para 
inovações que prometem transfor-
mar profundamente a maneira 
como as transações comerciais são 
conduzidas. 

Por meio da IA, o terminal tor-
na-se ainda mais inteligente e capaz 
de identificar ações indevidas de 
clientes, mitigando riscos de furtos 
ou erros de uso com uma aborda-
gem proativa. Com uma câmera 
apontada para a área de escanea-
mento e, com a ajuda da IA, é possí-
vel detectar o não registro de itens, 
escaneamento incorreto de produ-
tos, ou até mesmo a saída do cliente 
sem efetuar o pagamento. Quando 
uma operação incorreta é detecta-
da, o cliente é informado direta-
mente por meio de uma mensagem 
no caixa de autoatendimento. Da 
mesma forma, os colaboradores do 
varejo são notificados sobre a ope-
ração incorreta. A análise em tempo 
real proporcionada pela IA permite 
aos varejistas tomar decisões emba-
sadas em dados concretos, garan-
tindo a eficiência das operações. 

Indo muito além dessa opera-
ção, a IA ainda apoia na verificação 
autônoma da idade para vendas 
restritas, utilizando câmeras e reco-
nhecimento facial para estimar 
quantos anos o comprador tem, 
tornando o processo mais ágil. O 
processo de compra de produtos 
vendidos por peso ou quantidade, 
como frutas e legumes, e que não 
possuem códigos de barra, também 
é otimizado por meio da IA. Com 
visão computacional e algoritmos 
altamente treinados, o terminal de 
self-checkout é capaz de distinguir 
de forma precisa o produto e a quan-
tidade, eliminando intervenções 
dos clientes e protegendo as mar-
gens dos varejistas para que não 
sofram com itens identificados 
incorretamente. 

A cada nova evolução, é natural 
que novos desafios também surjam. 
No entanto, a Inteligência Artificial 
emerge como uma poderosa aliada 
para os varejistas enfrentarem essas 
situações inesperadas e elevarem 
suas operações a outro nível. Os 
varejos devem se manter atentos e 
dispostos a explorar inovações que 
os ajudem a permanecer na lideran-
ça. Ao investir na digitalização e 
aproveitar os diversos recursos emer-
gentes, como a Inteligência Artifici-
al, eles podem encontrar as respostas 
para os seus desafios mais comple-
xos, impulsionando os negócios para 
resultados positivos e um futuro 
altamente promissor.  

Marcelo Sturn, Head de Soft-
ware de Retail da Diebold Nix-
dorf Brasil 

*Por Wilson Pedroso 
Brasil todo tem assistido, 

consternado, ao desastre ambiental 
que se abateu sobre o Rio Grande do 
Sul nos últimos dias. Porém, mesmo 
com a tragédia ainda em curso, 
pessoas desabrigadas, famílias 
enlutadas e o clima de enorme 
comoção no país, partidos e 
lideranças políticas começam a falar 
sobre eleições municipais, com a 
defesa de que haja o adiamento da 
campanha no estado. Esse 
movimento, a meu ver, é precipitado 
e, especialmente, inadequado. 

Não é hora para se debater 
política. Diante de uma situação tão 
atípica e de calamidade, esse não é um 
bom período para se falar em 
eleições. O momento é de apoio aos 
municípios atingidos pelos 
alagamentos e, principalmente, aos 
gaúchos que perderam entes 
queridos, casas, meios de renda e 
referências importantes para suas 
vidas. Mas o fato é que a realização, 
ou não, da campanha eleitoral no Rio 
Grande do Sul está em pauta.

Os principais argumentos para o 
adiamento da votação são a 
destruição dos locais que abrigavam 
as sessões eleitorais e a possibilidade 
de alto índice de abstenção dos 
eleitores. Mas, afinal, a quem 
interessa essa eventual prorrogação? 
Ela beneficia a população gaúcha de 
que forma? Minha opinião é de que o 
eleitor, já tão castigado pelos 
temporais e alagamentos, deve ter o 
direito ao voto assegurado. E, ao que 
me parece, é exatamente essa a linha 
de pensamento dos ministros do 
Tribunal Superior Eleitoral.

Embora tenham sido ventiladas 
notícias de que o TSE estaria 
cogitando adiar as eleições no Rio 
Grande do Sul, a informação não foi 
confirmada. Ou seja, oficialmente, o 
Tribunal não discute essa ideia. Pelo 
contrário, tem dado acenos no sentido 
de que as eleições serão mantidas. 

O primeiro deles ocorreu quando 
o presidente do TSE, ministro 
Alexandre de Moraes, autorizou a 
prorrogação, por 15 dias, do prazo final 
para o fechamento do cadastro eleitoral 
em todo o estado do Rio Grande do 
Sul. Esse é um gesto claro de que a 
Justiça Eleitoral quer dar aos cidadãos 
a chance de regularização da situação 
cadastral, para que possam exercer o 
direito ao voto em outubro. 

O segundo sinal, de que o 
adiamento do pleito não vem sendo 
cogitado pelo TSE, foi o anúncio, 
também feito por Moraes, de que 
todas as urnas eletrônicas danificadas 
pelos alagamentos serão substituídas. 
Isso nos indica que o Tribunal está 
agindo para garantir a realização das 
eleições, caso existam condições de 
infraestrutura nas cidades.

Se elas serão efetivamente 
realizadas, já é outra questão. Porém, 
essa resposta não existe pelo simples 
fato de que ainda não é possível 
mensurar exatamente quais serão os 
impactos do desastre na vida das 
pessoas e no cotidiano das cidades até 
outubro. É preciso aguardar o fim do 
período crítico para que possamos 
fazer qualquer tipo de avaliação.

Até que isso ocorra, partidos e 
candidatos devem usar do bom sendo 
para que as discussões sobre eleições 
permaneçam suspensas. O uso 
político da tragédia tira o foco do 
apoio aos municípios e coloca em 
risco o bem estar da população.  

*Wilson Pedroso é consultor 
eleitoral e analista político com 
MBA nas áreas de Gestão e 
Marketing

O risco de politização 
da tragédia no RS

A urgência humanitária do Governo 
Lula no Rio Grande do Sul

A recente tragédia climática que assolou o Rio Grande do Sul não 
tem precedentes na história urbana do Brasil. As imagens de 
cidades submersas, casas destruídas e vidas interrompidas cho-

caram o país e o mundo, ressaltando a vulnerabilidade das nossas comuni-
dades frente aos fenômenos naturais extremos. Este desastre é, sem dúvi-
da, um dos maiores já enfrentados pelo nosso país, e a recuperação dos 
estragos demandará um esforço prolongado para devolver as condições 
materiais anteriores.

No entanto, o foco imediato deve ser salvar vidas humanas e animais, 
além de garantir o bem-estar das vítimas, que atualmente se encontram em 
uma situação de extrema necessidade. Sem a intervenção decisiva do 
Estado brasileiro, especialmente do governo federal, essas pessoas não 
têm a menor condição de vida. A urgência da situação exige ações rápidas 
e eficazes para fornecer abrigo, alimentos, cuidados médicos e segurança.

Neste contexto, destacamos as providências do governo do presidente 
Lula da Silva, que não tem medido esforços econômicos para garantir que 
nenhum gaúcho fique desassistido. A administração federal já disponibili-
zou mais de 50 bilhões de reais dos cofres públicos para apoiar o Estado do 
Rio Grande do Sul, suas empresas, famílias e trabalhadores, além de pror-
rogar a dívida do estado Gaúcho. Este montante é básico para iniciar a 
reconstrução das áreas afetadas, restaurar a infraestrutura essencial e pro-
porcionar o suporte necessário às comunidades atingidas.

A mobilização de recursos e a rápida resposta do governo federal são 
sinais claros de um compromisso inabalável com a população gaúcha. A 
solidariedade nacional deve também se refletir em ações de todas as esfe-
ras de governo, organizações não-governamentais e a sociedade civil, para 
que juntos possamos superar esta calamidade.

Ainda que a reconstrução das condições materiais seja um processo de 
longo prazo, a prioridade agora é clara: salvar vidas e assegurar que todas 
as vítimas recebam o cuidado e apoio necessários. Somente com uma 
resposta coordenada e abrangente poderemos minimizar o sofrimento 
humano e começar a trilhar o caminho para a recuperação.
Que este momento de crise também seja um chamado à reflexão sobre a 
necessidade de políticas públicas mais robustas de prevenção e mitigação 
de desastres naturais. O Brasil precisa estar melhor preparado para enfren-
tar as adversidades climáticas que, infelizmente, têm se tornado cada vez 
mais frequentes.

A força e a resiliência do povo gaúcho, somadas ao apoio incansável do 
governo federal, serão fundamentais para superar este momento difícil. 
Juntos, reconstruiremos não apenas o que foi perdido, mas também a 
esperança e a confiança em um futuro mais seguro e próspero. 

“Tudo que estiver no alcance do governo federal, seja através dos 
ministros, seja através da sociedade civil ou seja através dos nossos milita-
res, vamos dedicar 24 horas de esforço para que a gente possa atender as 
necessidades básicas do povo que está isolado por conta da chuva”, disse 
Lula, após a reunião.

Afirmou ainda que “no primeiro momento, a gente só tem que salvar 
vidas, a gente só tem que cuidar das pessoas. No segundo momento, a 
gente vai ter que cuidar de fazer uma avaliação dos danos e, a partir daí, 
começar a pensar em como encontrar o dinheiro para que a gente possa 
reparar esses danos”, acrescentou o presidente, prestando solidariedade ao 
povo gaúcho e às famílias das vítimas.

Além do desempenho administrativo exemplar, o presidente Lula da 
Silva tem demonstrado uma sensibilidade pessoal notável em relação aos 
nossos irmãos do sul do país.

Diferentemente de governos passados, Lula visitou as comunidades 
afetadas, conversou diretamente com as pessoas em alojamentos e mos-
trou um compromisso genuíno com o bem-estar das vítimas. Sua presença 
e envolvimento pessoal têm sido uma fonte de conforto e esperança para 
os gaúchos, evidenciando um governo que se importa verdadeiramente 
com seu povo em momentos de crise.

A administração federal já disponibilizou mais de 
50 bilhões de reais dos cofres públicos para apoiar o 
Estado do Rio Grande do Sul, suas empresas, 
famílias e trabalhadores. Este montante é básico 
para iniciar a reconstrução das áreas afetadas, 
restaurar a infraestrutura essencial e proporcionar 
o suporte necessário às comunidades atingidas.
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Abril registra terceira alta na atividade do 
comércio em 2024, revela Serasa Experian

As vendas do varejo físico brasilei-
ro cresceram 0,2% em abril na compa-
ração com o mês anterior. De acordo 
com o Indicador de Atividade do 
Comércio da Serasa Experian, essa foi 
a terceira alta registrada em 2024. Veja 
os dados no gráfico acima:

 Para o economista da Serasa 
Experian, Luiz Rabi, “apesar de abril 
ter registrado a terceira variação 
positiva dentre os quatro primeiros 
meses deste ano, tais variações ainda 
são bem tímidas (média mensal de 
0,25% até agora). Assim, a atividade 
do comércio segue enfrentando desa-
fios, pois o poder de compra dos con-
sumidores permanece impactado 
pela inflação e pelos juros altos que, 
embora tenham sido reduzidas, ainda 
pesam no bolso da população. Além 

disto, boa parte dos brasileiros 
encontra-se em situação de inadim-
plência. Sem uma melhora mais con-
sistente da renda dos consumidores, 
as altas do varejo deverão continuar 
bastante modestas ao longo dos pró-
ximos meses”. 

A análise por setor revelou o 
maior percentual para o segmento de 
““Material de Construção”, que mar-

cou alta de 1,4%. O único setor que 
registrou baixa foi o de “Tecidos, 
Vestuários. Calçados e Acessórios” 
(-1,5%). Confira, no gráfico a seguir, 
os demais segmentos: 

Variação anual registra alta de 
4,6%

No comparativo entre abril deste 
ano e o mesmo mês de 2023, o cresci-
mento da atividade física do comér-
cio foi de 4,6%. Nesse cenário, foi o 
setor de “Veículos, Motos e Peças”, 
que teve a maior expansão, de 8,3%, 
seguido pelo de “Combustíveis e 
Lubrificantes”, que cresceu 7,8%. 
Para conferir mais informações e a 
série histórica do indicador, clique 
aqui!

Para conferir mais informações 
e a série histórica do indicador, cli-
que aqui.

Produção industrial apresenta avanço 
atípico em abril, segundo CNI

A Sondagem Industrial ainda mostra estabilidade no número de 
empregados na indústria e volume de estoque de acordo com o planejado 
pelos industriais.

A  de abril Sondagem Industrial
deste ano mostra movimentos 
pouco comuns para o período, 

como o aumento da produção industrial. 
Na pesquisa da Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), o índice de evolução 
da produção, que costuma refletir queda 
no quarto mês do ano, atingiu 51,2 pon-
tos em abril, permanecendo acima da 
linha divisória de 50 pontos pelo segundo 
mês consecutivo. Valores acima de 50 
indicam aumento na produção frente ao 
mês anterior. Valores abaixo de 50 pontos 
indicam queda da produção frente ao 
mês anterior.

O resultado atípico é resultado do 
crescimento do índice de evolução da 
produção das grandes empresas, que 
ficou em 53,5 pontos, e da estabilidade 
do indicador das médias, com 50,1 pon-
tos. Por outro lado, o índice para as 
pequenas empresas mostrou queda na 
produção, ao ficar em 47,6 pontos.

“Esse avanço está ligado à estabili-
dade do ajuste dos estoques conforme o 
planejado pelos industriais, que já acon-
tece há cinco meses. Agora que as indús-
trias conseguiram se desfazer do excesso 
de estoques do ano anterior, podem vol-
tar a produzir de olho na demanda do 
mercado”, explica o gerente de Análise 

Econômica da CNI, Marcelo Azevedo.

>> Confira a entrevista com o economis-
ta da CNI, Marcelo Azevedo

O índice de evolução do número de 
empregados também mostrou compor-
tamento diferente ao se mostrar estável 
no mês de abril, com 50,1 pontos. É o 
terceiro mês seguido em que o índice fica 
acima, ainda que próximo, da linha 
divisória dos 50 pontos. O usual é que 
haja queda no número de empregados no 
setor em abril.

Ao olhar por porte, os indicadores 
para médias e grandes indústrias sinali-
zam que houve expansão no número de 
empregados em abril. Entretanto, assim 
como na produção, o número de empre-
gados recuou nas pequenas indústrias.

Estoques estão estáveis há cinco meses
Coincidentemente, em abril o indi-

cador de evolução do nível de estoques e 
o índice de estoque efetivo em relação ao 
planejado atingiram a marca de 50 pon-
tos, indicando estabilidade e adequação 
aos planos dos empresários industriais. 
Esse é o quinto período consecutivo em 
que não há excesso de estoques.

Expectativas da indústria em maio

Em maio de 2024, os indicadores de 
expectativas de demanda, de compras de 
matérias-primas e de número de empre-
gados na indústria recuaram. Apenas o 
indicador de expectativa de quantidade 
exportada avançou. Apesar das varia-
ções, todos os índices seguem acima de 
50 pontos, revelando expectativas positi-
vas.

Além disso, o indicador de intenção 
de investimento ficou em 56,9 pontos em 
maio, indicando que há pretensão de 
investir. O índice permanece 5 pontos 
acima da média histórica da série, que é 
51,9 pontos.

Sobre a Sondagem Industrial
A pesquisa da CNI é uma sondagem 

de opinião empresarial mensal, com o 
objetivo de conhecer a tendência da 
atividade industrial e as expectativas dos 
empresários. Elaborada em parceria com 
25 Federações de Indústria, a Sondagem 
Industrial apresenta resultados por porte 
de empresa, regiões geográficas e setores 
de atividades das indústrias extrativa e de 
transformação.

Para esta edição, a pesquisa consultou 
1.668 empresas industriais entre os dias 
1º e 16 de maio.

XXV MARCHA DOS PREFEITOS EM BRASÍLIA 
COM A PRESENÇA DO PRESIDENTE LULA 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) compareceu a 
25ª Marcha dos Prefeitos, realizada em Brasília, que contou 
com a presença de mais de 10 mil gestores municipais. Em seu 
discurso, Lula disse “o governo vai renegociar dívidas 
previdenciárias dos municípios”, para atender pedido da 
CNM e ainda anunciou a criação de novas regras para 
pagamento de precatórios. O evento teve as presenças do 
presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), da 
Câmara Alta, Arthur Lira (PPL-AL) e do Vice-presidente, 
Geraldo Alckmin (PSB). Esse encontro, conhecido como 
"Marcha dos Prefeitos", é organizado pela Confederação 
Nacional de Municípios (CNM).  

Pacheco e Haddad chegam a entendimento sobre 
desoneração

O Presidente do Senado Rodrigo Pacheco e o Ministro da 
Fazenda Fernando Haddad, chegaram a um consenso sobre a 
questão da desoneração previdenciária. Até o final deste ano, a 
alíquota da contribuição previdenciária, de 8%, será reduzida. 
Haverá aumento gradual do imposto a partir de 2025. O 
Congresso votará um projeto de lei para implementar o 
acordo. Antes, a legislação determinava para as prefeituras a 
cobrança de 20% sobre os salários dos funcionários. No ano 
passado, os parlamentares aprovaram a redução para 8%, o 
que virou lei. Isso vale para cidades com até 156 mil 
habitantes.

O Presidente da Câmara, Arthur Lira, também 
comentou o tema. Ele defendeu um "consenso" que 
permita, "de um lado, que as prefeituras ganhem fôlego 
maior para poder se recuperar dos custos pós-
pandemia"; e, de outro, que o governo federal realize "o 
indispensável ajuste fiscal".

SENADOR SERGIO MORO DIZ QUE VAI ESTAR 
EM PROJETO PARA DERROTAR O PT EM 2026

MATRIARCA IGUATUENSE COMPLETA
 95 ANOS - DIVA NASCIMENTO 

Esta coluna presta homenagem à senhora Maria Diva 
Campos Nascimento, que completou, dia 06 deste mês, 95 anos. 

Viúva do empresário Otávio 
Nascimento, Iguatuense, dono 
da maior loja no ramo de 
bicicleta e peças em geral. 
Morreu em 2017 aos 96 anos. 
O casal Otávio Nascimento e 
Maria Diva, tiveram 06 
filhos(as), 14 netos(as) e 06 
bisnetos(as). 

O senador Moro, quer 
apostar no nome de Ronal-
do Caiado, atual governa-
dor do Estado de Goiás 
(UNIÃO) à Presidência da 
República. mas não descar-
ta a possibilidade de apoiar 
o atual governador de São 
Paulo, Tarcisio de Freitas 
(PL-SP),  ou o governador 
de Minas Gerais,  Romeu 
Zema (PARTIDO NOVO-
MG). 

Na quarta-feira (22/05), 
o senador Sergio Moro 
(UNIÃO-PR) falou à 
imprensa sobre a felicidade 
do resultado de julgamento 
do recurso no TSE, que man-
teve o seu mandato no Sena-
do, o qual pedia sua cassa-
ção. Moro disse ainda “boa-
tos sobre minha cassação 
são falsos”, é que "temos que 
nos orgulhar do nosso Judi-

ciário". Segundo o senador, 
"foi um julgamento técnico e 
independente". 

O senador Sergio Moro, 
falou da esperança em 2026, 
quando afirmou que “estará 
em um projeto para derrotar 
o PT na próxima eleição 
geral”. Mas não deverá 
concorrer à presidência. 
"Meu plano em 2026 é apoi-
ar um candidato e que nós 
consigamos defender as 
pautas. Sou oposição ao 
governo Lula e pretendo 
continuar sendo oposição", 
disse Moro.

https://click.cse360.com.br/Click/AddCampaignEmailClick/537a4b8a-3ee1-4cb1-6fca-08dc75d4045c/https%253a%252f%252fwww.serasaexperian.com.br%252fconteudos%252findicadores-economicos%252f/770d5c87-4b9d-4996-89ab-e416f6f04661/jornaldocomerciodoceara@gmail.com/True
https://click.cse360.com.br/Click/AddCampaignEmailClick/537a4b8a-3ee1-4cb1-6fca-08dc75d4045c/https%253a%252f%252fwww.serasaexperian.com.br%252fconteudos%252findicadores-economicos%252f/770d5c87-4b9d-4996-89ab-e416f6f04661/jornaldocomerciodoceara@gmail.com/True
https://click.cse360.com.br/Click/AddCampaignEmailClick/8468b88b-ebba-460d-9f77-08dc75d60158/https%253a%252f%252fwww.portaldaindustria.com.br%252festatisticas%252fsondagem-industrial%252f%253futm_source%253djor%2526utm_medium%253dcomunique%2526utm_campaign%253drelease%2526utm_content%253dtexto-fixo/770d5c87-4b9d-4996-89ab-e416f6f04661/jornaldocomerciodoceara@gmail.com/True
https://click.cse360.com.br/Click/AddCampaignEmailClick/8468b88b-ebba-460d-9f77-08dc75d60158/https%253a%252f%252fwww.portaldaindustria.com.br%252fcni%252f%253futm_source%253djor%2526utm_medium%253dcomunique%2526utm_campaign%253drelease%2526utm_content%253dtexto-fixo/770d5c87-4b9d-4996-89ab-e416f6f04661/jornaldocomerciodoceara@gmail.com/True
https://click.cse360.com.br/Click/AddCampaignEmailClick/8468b88b-ebba-460d-9f77-08dc75d60158/https%253a%252f%252fwww.portaldaindustria.com.br%252fcni%252f%253futm_source%253djor%2526utm_medium%253dcomunique%2526utm_campaign%253drelease%2526utm_content%253dtexto-fixo/770d5c87-4b9d-4996-89ab-e416f6f04661/jornaldocomerciodoceara@gmail.com/True
https://click.cse360.com.br/Click/AddCampaignEmailClick/8468b88b-ebba-460d-9f77-08dc75d60158/https%253a%252f%252fwww.bancodemidiadaindustria.com.br%252ffotoweb%252falbums%252fZk5LVTi9ETnq_Qyx%252f/770d5c87-4b9d-4996-89ab-e416f6f04661/jornaldocomerciodoceara@gmail.com/True
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Homenagem ao fazendário José Nagibe Pontes
Pilar do Setor Fazendário Cearense e Líder Sindical

É
 com grande honra e satis-
fação que dedicamos esta 
reportagem ao estimado 

José Nagibe Pontes, um ícone 
na história do setor fazendário 
do Ceará. Com uma carreira 
marcada por uma vasta expe-
riência e um profundo compro-
metimento, Nagibe quando na 
ativa foi uma figura central no 
desenvolvimento e aprimora-
mento das práticas de recolhi-
mento de impostos em diversas 
regiões do estado do Ceará.

José Nagibe Pontes dedicou 
a maior parte de sua vida pro-
fissional ao serviço público, 
demonstrando uma dedicação 
inabalável e uma competência 
exemplar. Seu trabalho na área 
de recolhimento de impostos 
não só contribuiu para a efi-
ciência fiscal do Ceará, mas 
também serviu de modelo para 
muitos outros profissionais. 
Ele atuou com destreza e ética, 
sempre buscando a justiça tri-

O
 fazendário é um exemplo de integridade, dedica-

ção e serviço à comunidade. Sua trajetória inspira 

todos aqueles que têm o privilégio de conhecê-lo 

e trabalhar ao seu lado. Atualmente, mesmo aposentado 

e limitado das atividades sindicais devido à idade, Nagibe 

Pontes continua recebendo homenagens dos que já 

trabalharam com ele.

butária e a transparência nos 
processos fazendários.

SINDICALISMO
Além de sua atuação profis-

sional, Nagibe tem um legado 
duradouro no campo corporati-
vo. Ele é um atuante dirigente 
da Associação dos Aposentados 
Fazendár ios  Es taduais  do  
Ceará – AAFEC, uma institui-
ção que tem sido importante 
para a defesa dos direitos e inte-
resses dos profissionais da 
área. Sob a liderança de impor-
tantes presidentes, tais como: 
Carlos Alberto Mendonça, Ele-
nilda dos Santos, Márcia Xime-
nes, Gentil Teixeira Rolim e 
outros, a Associação dos Apo-
sentados Fazendários do Ceará, 
juntamente com o Sindicato dos 
f a z e n d á r i o s  d o  C e a r á  –  
SINTAF, alcançou extraordiná-
rias conquistas e fortaleceu a 
união entre os fazendários, 
promovendo melhores condi-

Wildys Oliveira, diretor de Assuntos Econômico-Tributários do 
Sindicato dos Fazendários do Ceará (SINTAF),

No caso especí-
fico do Ceará, o 
diretor explica 
que o aumento 
da arrecadação 
deve-se ao fato 
de que o IBS 
será recolhido 
no destino, ou 
seja, no local 
do consumo. 

‘

‘

‘

‘Da redação

José Nagibe Pontes, diretor da Associação dos Aposentados Fazendários 
Estaduais do Ceará – AAFEC

Há mais de 30 anos, o Brasil 
busca realizar uma reforma 
tributária que traga mais justiça 
na cobrança de impostos e redu-

ções de trabalho e valorização 
da carreira.

O fazendário é um exemplo 
de integridade, dedicação e 
serviço à comunidade. Sua tra-
jetória inspira todos aqueles 

Reforma tributária 
Fazendário aponta perspectivas para estados e municípios

ocorrer através da expansão da base 
de tributação e da aplicação das 
novas regras tributárias. Entretanto, 
a regulamentação e a implementa-
ção podem demorar um pouco 
mais”, alerta Oliveira. O novo tributo 

IBS passará por um período de teste 
de aplicação, que afetará estados e 
municípios.

Benefícios e Pontos negativos
A reforma tributária deve 

impactar positivamente e negati-
vamente o Ceará, segundo Wildys 
Oliveira. “Temos dois lados nessa 
mudança. O positivo é que em 

todos os estados consumidores, 
como o Ceará, haverá um 
aumento de receita. Há uma 
estimativa desse aumento, que 
não considera os incentivos 
fiscais. Os estados que sofre-
rem perdas serão compensados 
pelos estados beneficiados com 
a reforma”, opina.

No caso específico do Cea-
rá, o diretor explica que o 
aumento da arrecadação deve-
se ao fato de que o IBS será 
recolhido no destino, ou seja, 
no local do consumo. Como 
estado consumidor, a maior 
parte dos bens e serviços 
demandados pelo Ceará é pro-
duzida em grandes centros 
como o Sudeste (São Paulo, 
Minas Gerais, Rio de Janeiro e 
Espírito Santo). “Considerando 
uma alíquota média de 25% do 
IBS e a redução de incentivos 
fiscais, podemos afirmar que 
haverá perdas e ganhos. 
Ganhos em relação à arrecada-
ção estadual e perda de compe-
titividade das empresas locais, 
devido à redução dos incenti-
vos fiscais hoje existentes”, 
conclui Wildys Oliveira, na 
entrevista especial da série 
especial sobre Reforma Tribu-
tária e seus impactos sobre o 
Ceará, da equipe de jornalismo 
da Assembleia Legislativa do 
Estado do Ceará (Alece).

que têm o privilégio de conhe-
cê-lo e trabalhar ao seu lado. 
Atualmente, mesmo aposenta-
do e limitado das atividades 
sindicais devido à idade, Nagi-
be Pontes continua recebendo 

homenagens dos que já traba-
lharam com ele.

É com profundo respeito e 
gratidão que celebramos suas 
contribuições e homenagea-
mos sua memória e seu legado. 
Seu espírito de servidor públi-
co e seu compromisso com a 
justiça continuem a inspirar 
gerações futuras. José Nagibe 
Pontes não apenas marcou sua 
presença na história do setor 
fazendário cearense, mas tam-
bém deixou um exemplo de 
vida que perdurará por muitos 
anos.

za as desigualdades sociais. O diretor 
de Assuntos Econômico-Tributários 
do Sindicato dos Fazendários do 
Ceará (SINTAF), Wildys Oliveira, em 

entrevista aos jornalistas Júlio Sonsol e 
Salomão de Castro, avalia que a nova 
legislação visa também simplificar as 
normas de tributação sobre o consu-
mo, substituindo cinco tributos exis-
tentes por três novos. A expectativa é 
que a maioria dos estados e municípios 
brasileiros sejam beneficiados. No 
entanto, ele adverte que poderá haver 
impacto negativo na competitividade 
e aumento de preços nos estados, 
incluindo o Ceará.

A Emenda Constitucional, aprova-
da a partir da Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) 132 pelo Con-
gresso Nacional, em 15 de novembro 
de 2023, prevê a substituição dos 
seguintes tributos: Imposto Sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS), Imposto sobre Serviços 
(ISS), Imposto sobre Produtos Indus-
trializados (IPI), Programa de Integra-
ção Social (PIS) e Contribuição de 
Financiamento da Seguridade Social 
(Cofins), por três novos tributos: 
Imposto sobre Bens e Serviços (IBS), 
Contribuição sobre Bens e Serviços 
(CBS) e Imposto Seletivo (IS).

A proposta inclui isenção de pro-
dutos da cesta básica e uma série de 
outras medidas de desoneração fiscal 
para alguns setores. “O IPI continuaria 
a existir apenas se a empresa industrial 
estiver localizada fora da Zona Franca 
de Manaus e produzir bens similares 
aos lá produzidos”, explica Wildys 
Oliveira.

“O aumento da receita deverá 

Além de sua atua-
ção profissional, 
Nagibe tem um 
legado duradouro 
no campo corpora-
tivo. Ele é um atu-
ante dirigente da 
Associação dos 
Aposentados 
Fazendários Esta-
duais do Ceará – 
AAFEC’’.
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22 Anos do Complexo Industrial e Portuário do Pecém: 

Uma Celebração ao 
Desenvolvimento
A Assembleia Legislativa do Estado do Ceará (Alece) realizou 

uma sessão solene para comemorar os 22 anos de inauguração 
do Complexo Industrial e Portuário do Pecém (CIPP). 

O evento, conduzido pelo deputado Cláudio Pinho (PDT) em conjunto 
com os deputados Queiroz Filho (PDT) e Antônio Henrique (PDT), 
destacou a relevância do complexo para o progresso econômico do 
Ceará.

Senador Cid Gomes - Ex-governador do Ceará

A Assembleia Legislativa do 
Estado do Ceará (Alece) realizou 
uma sessão solene para comemo-
rar os 22 anos de inauguração do 
Complexo Industrial e Portuário 
do Pecém (CIPP). O evento, con-
duzido pelo deputado Cláudio 
Pinho (PDT) em conjunto com os 
deputados Queiroz Filho (PDT) e 
Antônio Henrique (PDT), desta-
cou a relevância do complexo para 
o progresso econômico do Ceará.

O deputado Cláudio Pinho 
ressaltou durante a solenidade a 
visão e o empenho dos visionários 
que acreditaram no potencial do 
Ceará em abrigar um complexo 
desse porte. Ele enfatizou o 
impacto positivo do CIPP na 
geração de empregos e no desen-
volvimento dos municípios cir-
cunvizinhos, como São Gonçalo 
do Amarante e Caucaia, eviden-
ciando que hoje o Complexo 
Portuário do Pecém é essencial 
para as discussões sobre desen-
volvimento regional. 

É muito importante ressaltar o 
desenvolvimento conquistado na 
região ao longo das últimas duas 
décadas, com a ideia de transfor-
mar a economia cearense através 
de uma estrutura desafiadora e das 
mais competitivas no contexto 
internacional. Muitos não acredi-
tavam, apesar do retoque final das 
primeiras sementes: 1999: Con-
clusão das obras da Ponte de Aces-
so e do Pier 1 do Terminal; 2000: 
Conclusão das obras do Pier 2; 
2001: Conclusão do Quebra-mar; 
2001: (novembro) Início das ope-
rações comerciais do Terminal; 
2002: (março) Inauguração Ofici-
al do Terminal Portuário do 
Pecém.

Comercializar o que?
Mas não somente essa razoá-

vel estrutura de grandes desafios 
seria suficiente para competir 
com um negócio altamente dis-
putado e modernizado no resto 
do mundo: Comercializar o que; 

e em escala que compensasse o 
alto custo de manutenção do 
empreendimento. Seria necessá-
rio atrair investimentos signifi-
cativos, como uma refinaria, 
uma siderúrgica, muitas plantas 
industriais e a criação da Zona de 
Processamento e Exportação 
(ZPE). 

Esse o maior e mais precioso 
desafio, para o Governo cearen-
se. Um investimento considera-
do extremamente elevado para a 
estrutura dos Estados nordesti-
nos, seria em vão se não alargas-
se oferta de emprego e diversos 
negócios com o aumento do pro-
duto interno do Ceará, e mais 
receita para o Estado. Não teria 
outra opção, senão competir com 
os gigantes mundiais.

O então jovem governador, 
em 2006, Cid Gomes eleito pelos 
cearenses derrotando o então 
ocupante do cargo, Dr. Lúcio 
Alcântara, em primeiro turno, 
com 62,38% dos votos. Quatro 
anos depois, foi reeleito, tam-
bém no primeiro turno, com 
62,31% dos votos, iniciou o 
novo modelo de negócio para 
transformar definitivamente a 
inexpressiva economia cearense 
que nunca havia superado 1% do 
bolo nacional. 

Nos seus primeiros anos de 
mandato criou projetos nas áreas 
de inclusão digital e segurança 
pública, além de medidas para a 
preparação do Estado para rece-
ber uma refinaria, que não che-
gou a ser instalada devido a con-
juntura internacional, e de uma 
siderúrgica. 

Assegurada junto à Petro-
brás e ao Governo Federal a 
instalação de uma refinaria de 
petróleo para o Ceará, uma gran-
de conquista para toda a região 
Nordeste. Para garantir total 
infraestrutura, inclusive a hídri-
ca, projetos como a construção 
do Cinturão das Águas foram 
iniciados. Nas suas duas admi-
nistrações, de janeiro de 2007 
até 1 de janeiro de 2015, ampli-
ou-se o sentimento de conquista 
econômica par o Ceará como 
um todo.

Em novembro de 2011, o 
governado Cid Gomes apresen-
tou ao ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria e Comercio 
Exterior, Fernando Pimentel, o 
andamento da implantação da 
Zona de Processamento de 
Exportação (ZPE) no Estado. 
Cid Gomes classificou o empre-
endimento como um “sonho 

antigo” do Estado e que está se 
c o n s o l i d a n d o  a  p a r t i r  d a 
implantação da Siderúrgica, 
que vai estar na área reservada 
a ZPE.

Um fato histórico na nossa 
indústria: Em 2016 a Compa-
nhia Siderúrgica do Pecém 
(CSP), construída com muito 
esforço nas duas administra-
ções Cid, celebra início oficial 
de sua operação. Mais de 50 

Cid Gomes, governador em 2013, acreditava no desenvolvimento do 
Complexo Portuário do Pécem. 

Cid Gomes, com o espirito público e liderança, fiscaliza obras da 
implantação da zona de Processamento de exportação em 2013  

promessa de avanços e mudan-
ças significativas para o futuro 
do Ceará, sendo viabilizada 
em grande parte pela existên-
cia do CIPP e da ZPE, atual-
mente.

A produção de hidrogênio 
verde pelo CIPP é destacada 
como um dos grandes desafios 
atuais do Ceará, sendo considera-
do um marco na transição energé-
tica e uma oportunidade para 

anos tentando trazer siderúrgi-
ca para o Estado. 

O Porto do Pecém atraiu 
investimentos como a siderúr-
gica, que hoje produz aço para 
o mercado global, gerando 
indiretamente a Zona de Pro-
ces samen to  e  Expor t ação 
(ZPE).

A abertura para novas tec-
nologias, como o hidrogênio 
verde, foi apontada como uma 

posicionar o estado como referên-
cia global. Foi também na admi-
nistração de Cid Gomes o início 
da duplicação da CE-085, via 
Estruturante, e também através do 
diálogo e da competência admi-
nistrativa, que a área do CIPP 
resolveu um dos mais graves gar-
galo: A questão das Terras do 
Povo Anacés. Sem esse resultado 
histórico, cultural e social, tudo 
poderia, ainda, está emperrado.

Texto: Rogério Morais
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Os 140 anos da libertação dos escravos no Ceará

“Nos portos do Ceará não se embarcam mais escravos”
 • As sociedades Perseverança e Porvir e Cearense Libertadora  
 • O jornal Libertador 
 • Maria Tomásia, a alma feminina da Abolição
 • União das mulheres 
 • Dragão do Mar e José do Patrocínio  
 • Acarape e o dia da libertação
 • Sátiro Dia

José Carlos do Patrocínio, abolicionista, que defendeu 
no Ceará e no Brasil a causa libertária. 

O aracatiense Francisco José do Nascimento, Dragão 
do Mar.

João Cordeiro o indomável antiescravagista que presi-
diu a Libertadora Cearense.

O baiano Manuel Sátiro Dias que presidiu o Ceará à 
época da libertação dos escravos em 25 de março de 
1884.

Texto: Zelito Magalhães

A Lei de 28 de setembro de 1871 determinou que 
as mulheres escravizadas, a partir daquela data, 
dariam à luz bebês livres. Era a Lei do Ventre Livre 
nº 2040/1871, também conhecida por Lei Rio Bran-
co (José Maria da Silva Paranhos), que foi apresen-
tada na Câmara dos Deputados em 12 de maio 
daquele ano e sancionada pela Princesa Isabel em 28 
de setembro daquele ano.  

Perseverança e Porvir 
Em 28 de setembro de 1879, era instalada a soci-

edade Perseverança e Porvir, com sede na residência 
de José do Amaral, na antiga Rua Formosa (atual-
mente Barão do Rio Branco). Compunha-se de dez 
sócios que, além do objetivo - “tratar de negócios 
econômicos em proveito de seus fundadores” – 
eram também antiescravistas. Eram eles: José Cor-
reia do Amaral, José Teodorico de Castro, Joaquim 
José de Oliveira Filho, Antonio Dias Martins, Anto-
nio Cruz Saldanha, José Barros da Silva, Francisco 
Florêncio de Araújo, Antonio Soares Teixeira Juni-
or, Manuel Albano Filho e Alfredo Salgado. A enti-
dade propunha-se a manter um fundo de participa-
ção através de contribuição de seus associados. Na 
sessão inaugural, alforriaram uma escravinha de dez 
anos de idade. Na ata da abertura da entidade, consta 
a presença de um sem número de senhoras da socie-
dade cearense, dentre outras, Elvira Pinha (profes-
sora e pianista).
 
A Cearense Libertadora 

Designado pelo presidente provisório João Cor-
deiro, reúnem-se os vinte sócios da sociedade, no 
domingo de 30 de janeiro de 1881, na antiga Bolsa 
de Valores, à Praça José de Alencar.  Logo, João 
Cordeiro fê-los entrar em uma sala contígua daquela 
casa de comércio a que ele havia dado o nome de 
Sala de Aço. Em uma mesa grande, coberta com um 
pano preto e sobre esta acesas  duas velas das lanter-
nas, o presidente, que ocupava o centro da cabecei-
ra, levanta-se e, arrancando da cava do colete um 
punhal, atira-o com força no meio da mesa, onde 
ficou cravado, oscilando sinistramente ao reflexo 
das luzes, e disse: “Meus amigos, exijo de cada um 
de nós um juramento sobre este punhal, para matar 

ou morrer, se for preciso, em bem da abolição dos 
escravos. Vamos travar uma luta horrível com o 
governo, e por isso está em tempo de se retirar aque-
le que for amigo do mesmo governo ou dele for 
dependente. Quem não tiver coragem para tanto, 
pode sair, que ainda sai em tempo; e logo se retira-
ram onze, cujos nomes por conveniência ocultamos 
do desprezo público”, testemunho de Antônio 
Bezerra.  Acrescenta este que juraram, de acordo 
com o cargo que cada um exercia provisoriamente: o 
presidente João Cordeiro, o vice-presidente José do 
Amaral, o 1º secretário Dr. Frederico Borges, o 2º 
dito Antônio Bezerra, os diretores Antônio Martins, 
José Teodorico, José Barros, José Marrocos e Isac 
do Amaral. João Cordeiro ditou ao secretário os 
seguintes desconcertantes estatutos: Art. 1º - Um 
por todos e todos por um. Parágrafo Único – A socie-
dade libertará escravos por todos os meios ao seu 
alcance. Datados na Sala de Aço, em 30 de janeiro de 
1881, referidos estatutos foram assinados pelos 
presentes.

E assim, foram os “Doze apóstolos da santa cau-
sa” – na expressão de um deles.

O jornal Libertador
Em menos de um mês de criação da sociedade 

Cearense Libertadora, tratou a direção de fazer o seu 
jornal Libertador, que tinha como redatores: Antô-
nio Martins, Antônio Bezerra de Menezes e José 
Teles Marrocos e outros colaboradores, como Justi-
niano de Serpa, Martinho Rodrigues, Almino Álva-
res Afonso, Abel Garcia e João Lopes. Na sua edição 
de 15 de janeiro de 1881, o órgão estampa o Editori-
al de primeira página: Abaixo a escravidão – Conci-
dadãos! Em meio das grandes ideias que nobilitam o 
nosso século, uma grande vergonha faz ainda corar a 
nossa querida pátria. É a vergonha da escravidão! E 
ser o Brazil, este paiz immenso, como immenso é 
seu territorio, livre como livres sam suas matas secu-
lares, cujas frondes topetam ás nuvens, altivo, como 
altivas sam as cataduplas as aguas de seus rios-
oceanos, rico como rica é a vegetação de seu solo, 
magestoso, como magestosa é a perspectiva de sua 
naturesa, que há de conter em seu seio o elemento 
servil, elemento de vergonha , que o desconceitua na 
opinião das suas ações civilisadas? Oh! não; é tempo 
que desappareça do meio de nós esta infamia que 
retarda o nosso progresso e nos distancia do lugar 
que compete-nos no congresso das nações. Em quan-
to a liberdade  não congraçar-nos no mesmo ample-
xo, como irmãos que somos perante Deus e a huma-
nidade, perante a civilisação e o progresso, seremos 
um povo sem autonomia, sem consciencia do nosso 
valor, por quanto amesquinha a nossa grandeza, as 
instituições liberaes que governam, o desequilibrio 
de acção, o poderio do forte contra o fraco, do 
senhor contra o escravo, cuja permanencia crimino-
sa, a despeito dos brados de indignação da imprensa 
livre, atira ainda á face da nação a repitição de sce-
nas de horrores, praticadas a sangue frio e em pleno 
século XIX. Oh! Não; a escravidão não tem mais 
rasão de ser; desapparecida de todas as nações que 
com grandes sacrificios levaram-na de seu solo, 
desapparecerá tambem do Brazil, que deve orgu-
lhar-se de não ceder-lhes o passo na expansão dos 
sentimentos generosos. Só assim teremos fé no futu-
ro que se lhe desenrola deslumbrante na atitude 
soberana, que deve assumir como nação culta e que 
dam-lhe direito as forças vitaes de que dispõe. Está 
mais que provado que só o trabalho livre é que enno-
brece, e não aquele que augmenta a fortuna publica 
amontoada á custa das lagrimas e do sangue dos 
desgraçados.  Concidadãos! Empregaremos a rege-
neração de esforços e unidos num só pensamento de 
escravidão!  

Maria Tomásia abolicionista
A sobralense Maria Tomásia Filgueira Lima tornou-
se reconhecidamente a alma feminina da campanha 
abolicionista no Ceará. Ocupou a presidência da 

Cearenses Libertadoras, organizada no dia 25 de 
março de 1884.  em uma reunião na chácara de José 
do Amaral, no Benfica, na qual esteve presente José 
do Patrocínio. No final da primeira reunião, elas 
assinaram 12 cartas de alforria e, posteriormente, 
conseguiram que os senhores de engenho assinas-
sem mais 72. A sociedade reunia 22 mulheres de 
famílias fluentes que defendiam o fim da escravidão 
no Ceará.  O hino da sociedade Cearenses Liberta-
doras, letra de Frederico Severo e melodia de João 
Moreira da Costa, foi executado nos salões do Clube 

Cearense.  Ei-lo:

Eia! Às armas soldados dos livres
Na vanguarda já soa o tambor!
Eis o mote do nosso estandarte:
– Liberdade aos cativos e amor.

Para sempre se apague da face
Da formosa auriverde bandeira
Esse negro borrão que nos mancha
E que avilta a nossa a nação brasileira (...)

“E um coro harmonioso e brilhante das melhores 

vozes repetia com a mais arrebatadora mestria”:
Bis – Para sempre se apague da face 
Da formosa auriverde bandeira...
     O presidente vai, ao som da ruidosa harmonia, 
entregando uma a uma as 35 cartas de liberdade. 
Recebendo o precioso quirógrafo, os libertandos lhe 
imprimiam o ósculo de seu amor, e depunham aos 
pés do Sr. João Cordeiro um lindo bouquet de flores. 
Vítimas de impetuosa sensação de alegria e de felici-
dade, alguns libertandos pareciam desmaiar ao con-
tanto deslumbrante da liberdade. Foi preciso ampa-
rá-los: ou duvidavam de sua felicidade, ou ela mata-
va-os de contentamento inefável. E quando o estan-
darte da Cearenses Libertadoras tremulava, espraia-
va-se no espaço a última estrofe do hino: 

E que a água altaneira que voa
Pelo dorso dos cerros azuis
Leve aos mastros, na garra gigante
A bandeira banhada de luz!”  

A libertação em Acarape 
A etimologia é de dois elementos mórficos: Acará= 
peixe + Pe= caminho ou canal, na interpretação tupi 
de José de Alencar. Fora Acarape escolhido para nele 
fincar-se, no solo da pátria enodoada de escravatura, 
o primeiro alicerce da esperada libertação por ser o 
lugarejo com o menor número do elemento servil. 
Por Lei provincial Nº 2.167, de 1889, foi elevada à 
categoria de cidade com o nome de Redenção. Rosal 
da Liberdade foi o professor e jornalista que a quali-
ficou com o predicado.  Deixando a capital às sete 
horas da manhã, a composição resvalou sobre trilhos 
da ferrovia, às dez e meia tinha vencido os 66 quilô-
metros da distância, derramando na estaçãozinha do 
Cala-Boca (hoje denominada Acarape) aquele grupo 
de predestinados. A Praça da Matriz semelhava a um 
jardim: leques, palmeiras, crótons, arbustos flori-
dos, bandeiras de variadas cores a tremular nas 
fachadas dos prédios. As notas do Hino da Liberta-
ção soavam ao ouvido da turba já arrebatada de entu-
siasmo. O local já estava apinhado do povo de todos 
os sítios e das localidades vizinhas. 

A sessão começou a solenizar a conquista que se 
alcançava. A cadeira da presidência é oferecida ao 
General Antônio Tibúrcio Ferreira de Sousa, que 
declina das honras porque deseja vê-la ocupada por 
um cearense altamente ilustre, estadista do Império, 
o jurisconsulto e conselheiro, o aracatiense José 
Liberato Barroso. A sessão é aberta com a fala do 
jornalista, carica de Campo Grande, José do Patrocí-
nio: “Para se conhecer da grandeza desta festa, basta 
vermos à cabeceira da mesa o Parlamento, represen-
tado pelo Exmo. Sr. Conselheiro Liberato Barroso – 
o Parlamento é a ideia. À sua direita está a espada 
vencedora – o Exército Brasileiro, representado  na 
pessoa do insigne General Antônio Tibúrcio Ferreira 

de Sousa. À sua esquerda, a Igreja Católica, que 
convence das verdades eternas, representada con-
dignamente pelo Revmo. Padre Silveira Guerra. 
Portanto, senhores, temos aqui três coisas distintas: 
a ideia que ilumina, a espada que vence e o sacerdote 
que convence”. O dia do Acarape abria no Ceará um 
calendário novo, cuja última hora iria ser a da meia-
noite de 25 de março de 1884. Um poeta, outro filho 
da gleba, cantou:

Era o toque final do clarim da vitória/ Que ecoa-
va da cidade aos longínquos desertos. / Uns riam de 
prazer – outros a extinta escória/ Dos déspotas, depo-

is achincalham, libertos. Foram férreos titãs da 
odisseia gloriosa/ Cinco anos a seguir, Nabuco, 
Sousa Dantas/ Paranhos/ Nascimento, Amaral, Rui 
Barbosa/ E a Princesa Isabel – a mais santa das san-
tas! 

A Lei Áurea no Ceará 
Governava a Província o Dr. Antônio Caio da 

Silva Prado, paulista de família ilustrada, senhores 
de cativos, o que não impediu de solidar-se com 
acontecimento tão memorável. Fora nomeado em 
25 de março de 1888, tomando posse no dia 21 de 
abril, mas foi desgraçadamente efêmera a sua ges-
tão, pois, de febre amarela, faleceu no dia 20 de 
março do ano seguinte. Durante a sua administra-

ção foi que entrou em vigor a Lei Nº 3.353, de 13 
de maio de 1888. Na noite do dia 14 foi oferecido 
no Palácio do Governo, um concorrido e movimen-
tado sarau às melhores classes da população da 
cidade, no qual foram servidos “excelentes manja-
res, vinhos finíssimos e licores” e recebia com a 
distinção do homem altamente educado os seus 
inúmeros convidados. No dia 30 de maio, foi-lhe 
oferecido no Clube Iracema um baile suntuoso, 
cujos convidados eram assinados pelo Barão de 
Ibiapaba, Barão de Aquirás, Dr. Nogueira Acioly 
John Mackee, Comendador Teodorico e João 
Lopes. Nas ruas eram constantes as passeatas, ao 
som de bandas de música e ao estouro dos fogos de 
artifícios, as quais terminaram às 8 horas da noite, 
no Passeio Público, este profusamente iluminado. 
Oradores se sucediam numa demonstração do calor 
de seus discursos e patriotismo. Na Catedral ofici-
ou-se Te Deum, celebrado pelo Bispo D. Joaquim 
José Vieira e na Câmara Municipal, sob a presidên-
cia do Dr. Manuel Teófilo Gaspar de Oliveira, 
sessão extraordinária e solene, na qual falaram 
entusiasticamente diversos camarários. Entre eles, 
o vereador João Brígido, que, após algumas consi-
derações sobre o objeto da sessão, leu uma propos-
ta de mensagem, unanimemente aprovada. “Câma-
ra Municipal de Fortaleza, meus Senhores, inter-
pretando os sentimentos de seus munícipes e da 
população de toda a Província, vem trazer a Vossa 
Majestade Imperial a segurança da mais profunda 
gratidão pela sanção prestada ao voto nacional 
para a extinção do cativeiro no Império.

Patrocínio e Dragão do Mar   
A bordo do vapor “Ceará”, José do Patrocínio 

chegou ao trapiche de desembarque de Fortaleza, 
na manhã de janeiro de 1883. “Quando ele pulou 
na ponte – recorda Elvira Pinho – um escravo o 
beijou e nós lhe cobrimos a cabeça de rosas, o que 
havia de melhor nos jardins da cidade. Chamaram-
lhe de Marechal Negro. Lembro-me do seu encon-
tro com Chico da Matilde. Os dois tinham quase a 
mesma altura, sendo que a barba de Patrocínio era 
mais fechada. “– Então, companheiro, o porto está 
mesmo bloqueado?” Nascimento respondeu com 
firmeza: “–Não há força neste mundo que o faça 
reabrir ao tráfico negreiro!”. Na ocasião, foi lem-
brada a frase atribuída ao cearense Pedro Artur de 
Vasconcelos: “No porto do Ceará não se embarca 
mais escravos”. No Hotel do Norte, ao lado do 
Passeio Público, ao som da música da banda da 
Polícia, a recepção é fremente. Durante o almoço, 
em tom de banquete, Patrocínio é saudado por 
Frederico Borges, por Almino Álvares Afonso, 
Lourenço Pessoa e o médico João da Rocha Morei-
ra, em rasgados elogios. O Dr. Moreira, dando o 
cunho simbólico da festa, alforriou o seu escravo 
Antônio. Em seguida, Patrocínio e Chico da Matil-
de, acompanhados pelos membros das sociedades 
Cearenses Libertadoras e Clube dos Libertos, diri-
giram-se ao escritório desta. O Dr. João Moreira, 
tocado ao sentimento do Tigre, lhe dedicou o Sone-
to que finaliza com este terceto: Por vós e pelos 
meus, na festa da igualdade/ Compareço também – 
e inteira liberdade/ A um que foi escravo, ao pobre 
Antônio dou!

Sátiro Dias  
Depoimento do Dr. Manuel Sátiro de Oliveira 

Dias, que presidiu o Ceará de agosto de 1883 a 
maio de 1884: “Quando passei ao meu sucessor a 
presidência do Ceará, em 31 de maio de 1884, dei-
xei escritas em documento oficial estas palavras a 
respeito do grande acontecimento a libertação dos 
escravos naquela província do Império: Convém 
estudar de perto, sem paixão e refletidamente, a 
história da emancipação do Ceará, examinando as 
causas naturais e de outra ordem que para ela con-
correram, e estou certo de que justiça se fará, pelo 
menos ao aspecto geral da questão, que por alguns 
há sido mal apreciada”. O 25 de Março de 1884 e o 
13 de Maio de 1888 se equivalem e completam. 
Sem o primeiro, o segundo não chegaria tão cedo; 
sem ele, não teria aquele tamanho relevo na histó-
ria pátria; e neste sentido, vale a pena reler o altís-
simo juízo de Joaquim Nabuco, proferido no Con-
gresso antiescravista de Paris, em 1900: “Os escra-
vos do Norte, disse ele, eram exportados em massa 
para o Sul, onde os preços eram quádruplos. No 
Ceará, para chegarem a bordo dos paquetes que os 
levavam para o mercado de venda, tinham que ser 
trazidos na pequena embarcação chamada jangada. 

Movidos pelos abolicionistas, cujos chefes eram 
João Cordeiro e Amaral, os jangadeiros com um 
Nascimento à frente, negavam-se a transportar a 
carga humana. Já eram livres, naquela data, os 
municípios de Fortaleza, Acarape, Pacatuba, S. 
Francisco, Icó, Baturité, Maranguape e as vilas de 
S. João do Príncipe, Soure e Messejana. Chegou 
então a hora da grande consagração. A 25 de março 
de 1884, realizou-se na Praça Castro Carreira, e em 
presença de toda população da Fortaleza, a majes-
tosa festa da “Libertação, na qual, para glória imor-
tal do povo cearense, e em nome e pela vontade 
desse mesmo povo, proclamei ao país e ao mundo – 
que a Província do Ceará não possuía mais escra-
vos!” Foram estas as palavras textuais com que 
fechei o meu discurso naquela solenidade inolvidá-
vel. Acusaram-me até de haver decretado “a inde-
pendência do território cearense!”.

________________________
(*) Notas do autor:
– O baiano Manuel Sátiro de Oliveira Dias 
que presidiu o Ceará à época da libertação 
dos escravos em 25 de março de 1884.
– O aracatiense Francisco José do Nascimen-
to, Dragão do Mar.
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Embora muitas vezes o uso 
das tecnologias de ponta 
seja relacionado às gran-

des corporações, a Inteligência 
Artificial (IA) vem ganhando 
destaque por sua característica 
democrática, capaz de transfor-
mar a maneira como qualquer 
empresa, independente do seu 
tamanho ou setor, opera. 

De acordo com Mauricio 
Frizzarin, CEO da QYON Tecno-
logia, a IA oferece oportunidades 
significativas para as pequenas e 
médias empresas (PMEs), come-
çando pela melhoria em relação 
aos processos internos e por pro-
porcionar a tomada de decisões de 
maneira mais assertiva, com base 
em dados. “Comumente, as 
empresas, especialmente as 
PMEs, se valem da IA para auto-
matizar tarefas rotineiras e repeti-
tivas, que podem ser relacionadas 
ao atendimento aos clientes, 
processamento de dados de fatu-
ramento, atualização de estoques, 
etc”, afirma o especialista. 

Um segundo movimento 
feito, segundo Frizzarin, tem 
ligação com a personalização de 

Uso da tecnologia começa com atividades rotineiras e à medida em que 
os resultados aparecem, empreendedores e gestores buscam soluções 
mais arrojadas e estratégicas para o desenvolvimento do negócio 

Inteligência Artificial proporciona vantagens 
interessantes para pequenas e médias empresas

Desafios da Gestão Empresarial no Brasil: 

Um Obstáculo ao Crescimento
O Brasil enfrenta um desafio 

crítico no panorama 
empresarial: quase metade 

das empresas fecha suas portas em 
até três anos devido a problemas de 
gestão. Anualmente, mais de 1 
milhão de negócios encerram suas 
atividades, e apenas em 2021, esse 
número ultrapassou 1,4 milhão. 
Essas estatísticas alarmantes desta-
cam a fragilidade do ambiente 
empreendedor brasileiro e a necessi-
dade urgente de uma abordagem 
mais eficiente para garantir a sobre-
vivência e o crescimento sustentável 
das empresas.

A má gestão é responsável por 
25% dos fechamentos de empresas no 
país, segundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), fican-
do atrás apenas de questões como 
altos impostos, demanda limitada e 
competitividade acirrada, além das 
dificuldades de acesso ao crédito. A 
falta de uma gestão eficaz é uma das 
principais causas dessa situação preo-
cupante, evidenciando a necessidade 
urgente de estratégias sólidas e plane-
jamento adequado por parte dos 
empreendedores.

"Muitas pessoas começam a 
empreender totalmente desprepa-
radas, e é comum encontrar quem 
acredite que pra ter uma empresa 
de sucesso é preciso só vender cada 
vez mais. Essa ideia faz com que o 
único foco da empresa seja as ven-
das, deixando de lados todos os 
outros aspectos de uma gestão 
eficiente como marketing, finan-
ças, gestão de pessoas e processos. 
Infelizmente, é muito difícil ter uma 
empresa próspera e a longo prazo 
se não tiver gestão, por isso muitas 
fecham rapidamente." - Aleksan-
der Avalca

A gestão financeira inadequada é 
um fator crítico para o fechamento 
precoce das empresas. A ausência de 
controle adequado do fluxo de caixa e 
o gerenciamento ineficiente dos 
recursos financeiros levam muitas 
empresas ao declínio e à insolvência. 
Além disso, problemas relacionados 
ao acesso ao crédito e ao endivida-
mento exacerbam ainda mais a situa-
ção, dificultando a continuidade das 
operações comerciais.

Em resposta a esses desafios, a 
consultoria empresarial emerge 
como uma ferramenta indispensável 
para auxiliar as empresas a supera-
rem suas dificuldades. Profissionais 
especializados podem oferecer 
insights valiosos, identificando 
áreas de melhoria e propondo solu-
ções personalizadas para impulsio-
nar o crescimento e a sustentabilida-
de dos negócios. Investir em orienta-
ção especializada e buscar aprimorar 
constantemente as práticas de gestão 
torna-se essencial para reverter a 
tendência de fechamento precoce 
das empresas e promover um ambi-
ente empresarial mais estável e prós-
pero no Brasil.

"Nem mesmo os maiores 
empresários do mundo dominam 
sozinhos todas as áreas da gestão e é 
por isso que é fundamental ter o 
suporte de quem pode ajudar, e 
nesse aspecto a consultoria é essen-
cial, principalmente porque um 
especialista vai começar a olhar o 
seu negócio de fora e isso pode tra-
zer soluções para algo que você não 

enxerga. Quando falamos de ges-
tão financeira, não existe meio 
termo, ou está sendo efetiva ou não. 
E se não for, o empresário vai 
encontrar um grande problema 
em breve." - Aleksander Avalca

De acordo com pesquisa do 
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro 
e Pequenas Empresas (Sebrae), os 
microempreendedores individuais 
(MEI) apresentam a maior taxa de 
mortalidade de negócios em até cinco 
anos, chegando a 29%. Já as micro-
empresas têm uma taxa, após cinco 
anos, de 21,6%, e as de pequeno 
porte, de 17%.

Os problemas financeiros lide-

ram a lista dos desafios enfrenta-
dos pelas empresas, incluindo a 
falta de capital de giro, má gestão 
de despesas e incapacidade de 
lidar com situações econômicas 
inesperadas, como crises finan-
ceiras ou mesmo a recente pan-
demia.
 

Empreender no Brasil não é 
fácil. Quem já tentou sabe que o 
caminho está repleto de obstácu-
los, burocracia, incertezas e ris-
cos. No entanto, é possível supe-
rar esses desafios com muito 
trabalho, determinação, criativi-
dade e resiliência, mantendo-se 
atento à saúde da empresa em 

todos os aspectos.
"Nós estamos acostumados a 

achar que fazer gestão financeira é a 
coisa mais difícil do mundo, mas não 
precisa ser assim. Claro que se você 
for procurar apenas conteúdos teóri-
cos, vai ser muito difícil entender se 
você não tem uma formação acadê-
mica. Mas se engana quem acha que 
você precisa dessa formação para ter 
sucesso nos negócios. O empreende-
dor precisa de conhecimento práti-
co, simples e que funcione para a 
realidade dele." Aleksander Avalca

Muitos dos desafios enfrentados 
pelos empresários são comuns a todos, 
independentemente do tamanho ou 

segmento da empresa. Desde a estrutu-
ração e mapeamento de processos até a 
gestão do tempo, passando pela busca 
por estratégias de crescimento em 
diversos canais e pela retenção de 
clientes, há uma série de obstáculos a 
serem superados.

Listamos alguns dos pontos nos 
quais muitos empresários encontram 
dificuldades na busca pelo crescimen-
to:

- Estruturação e Mapeamento de Pro-
cessos
- Consolidação da Marca
- Estabelecimento de Rotinas e Rituais
- Retenção de Clientes e Aumento do 
Valor Vitalício do Cliente (LTV)
- Planejamento Estratégico
- Melhoria da Experiência do Cliente
- Recrutamento e Seleção de Talentos
- Crescimento Empresarial
- Gestão de Pessoas, Cultura Organiza-
cional e Liderança
- Estruturação de Equipes e Departa-
mentos
- Identificação de Canais de Cresci-
mento
- Estabelecimento de Metas e Indica-
dores-Chave de Desempenho (KPIs)
- Atualização sobre o Mercado e 
Expansão da Rede de Contatos
- Recomendação de Ferramentas 
Empresariais
- Os Segredos de uma Gestão Eficiente

Engana-se quem pensa que uma 
gestão empresarial eficaz se resume 
apenas à burocracia. Ela é um ecossis-
tema que inclui:

1. Capital Humano: Recrutar e reter 
talentos alinhados à cultura da empresa 
é crucial.
2. Estrutura Organizacional: Sistemas 
de gestão eficazes mantêm a empresa 
operando com precisão.
3. Planejamento e Organização: 
Esses pilares garantem não apenas a 
sobrevivência, mas o florescimento 
da empresa.

"Costumo dizer que empreen-
der é a profissão mais difícil do 
mundo porque você precisa domi-
nar muitas áreas, colocar em prática 
e, ainda, lidar com pessoas. Quando 
olhamos a quantidade de obstácu-
los, parece que vai ser impossível, 
mas o importante é buscar ser um 
pouco melhor a cada dia, buscar 
conhecimento e colocar em prática. 
Só assim o empreendedor vai conse-
guir dominar a gestão e ter sucesso 
com sua empresa." Aleksander Aval-
ca

Diante dos desafios enfrentados 
pelos empreendedores brasileiros, 
fica evidente que a má gestão repre-
senta um obstáculo significativo ao 
crescimento empresarial. No entanto, 
também é possível perceber que, com 
estratégias adequadas e apoio de 
profissionais especializados, é viável 
superar essas dificuldades. Investir 
em consultoria empresarial, fortale-
cer a gestão financeira, estruturar 
processos internos, valorizar o capital 
humano e manter um planejamento 
organizado são passos essenciais para 
garantir a sustentabilidade e o sucesso 
dos negócios no Brasil. Com dedica-
ção, resiliência e uma visão estratégi-
ca, é possível transformar desafios em 
oportunidades e construir um ambi-
ente empresarial mais próspero e 
estável para o futuro.
Camila Ferreira.

produtos e serviços. Isso ocorre, 
porque a análise de dados aconte-
ce de forma mais rápida e sim-
ples, o que por sua vez torna viável 
entender as preferências e necessi-
dades de cada cliente, facilitando, 
por consequência, a adaptação das 
ofertas. “Essa abordagem costu-
ma trazer um aumento na satisfa-
ção do cliente e o crescimento nas 
vendas”, conta. 

Um terceiro passo é dado em 
direção às possíveis melhorias na 
eficiência da operação do negó-
cio, sejam elas ligadas aos pro-
cessos de produção, ao gerencia-
mento da cadeia de suprimentos 
e à logística. A Inteligência Artifi-
cial pode auxiliar na identifica-
ção das áreas ineficientes e suge-
rir o que deve ser aprimorado. 
“Dessa maneira, as companhias 
economizam tempo e recursos, 

que podem ser investidos em outras 
áreas, como inovação, por exem-
plo”, analisa Frizzarin. 

O CEO da QYON Tecnologia 
explica que, à medida em que a 
empresa avança no uso da tecnologia 
e percebe os benefícios proporciona-
dos, também é ampliada a tendência 
de uso em áreas cada vez mais estra-
tégicas. “Percebe-se que os gestores 
das empresas passam a buscar solu-
ções que auxiliem, por exemplo, na 
previsão de tendências de mercado 
ou do comportamento do consumi-
dor, na prevenção e detecção de 
fraudes, na análise de sentimentos 
dos consumidores em relação à 
marca, etc”, analisa Mauricio Friz-
zarin. 

Na visão do executivo, a amplia-
ção do uso da Inteligência Artificial, 
especialmente no caso das PMEs, 
avança à medida em que empreende-
dores e gestores enxergam os benefí-
cios e resultados que são alcançados. 
“Consequentemente, empreendedo-
res e gestores buscam soluções mais 
arrojadas e estratégicas para o 
desenvolvimento do negócio. É um 
ciclo que se retroalimenta e traz 
benefícios contínuos”, finaliza. 
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Caminhada
Antonio Matos
Poeta do dia e da noite

Vou seguindo o meu caminho
por essa estrada da vida,
em busca da felicidade.

Por esses longos caminhos
só o tempo me acompanha
ditando e julgando os meus dias.

Entre amores e desamores,
vitórias, derrotas e fracassos,
continuo a caminhar.

Ao longo de todo o percurso
sem a felicidade encontrar
decidi olhar pra trás.

Percebi que caminhei
sem corrigir os erros
que no passado deixei.

Única certeza
Lauranordestina
Poetisa e declamadora

Nessa vida passageira,
Temos só uma certeza,
Que um dia partiremos,
Por regra da natureza,
Existe começo e fim,
O criador quis assim,
Em sua divina grandeza.

Por isso existe beleza,
Em cada tempo vivido,
Viva bem cada momento,
Pra não ter tempo perdido,
Dê valor ao seu agora,
Pra não chegar uma hora,
Que se encontre arrependido.

Aquele pão dividido,
Aquele abraço apertado,
Uma palavra a um amigo,
Com um conselho bem dado,
Pra ser feita uma boa obra,
Essas coisas a vida cobra,
Pra registro de um legado.

Então não chegue atrasado,
Na fila de ser do bem,
Seja um coração aberto,
Peça e dê perdão também,
Pois tudo uma hora acaba,
Ninguém vem avisar nada,
Nem a hora e nem a quem!!!

Provérbios em versos
Anchieta Dantas
Poeta Zé do Jati

Faça igual faz a árvore,
Não dê as costas à ninguém.
Ela está sempre de frente,
Pro lado que a gente vem,
Sendo amigo verdadeiro,
Aqui e no mundo inteiro,
Faz desse jeito também!

Si Tok
José Mário Dias

Manda quem
morde, obedece
quem está no
prejuízo.

Viver sem medo
Priscila Cavalcanti

Viver sem medo e sem culpa, 
realmente é um desafio!
Quando olhamos o horizonte temporal, 
e enxergamos aquela risca longe, 
longe mesmo, pensamos logo, 
que caminhada, será que as benditas pernas 
vão aguentar, elas são tão curtas para esta trajetória. 

Mero engano, vamos vencer as preocupações,
os obstáculos, a timidez, aguçar a inteligência 
e não admitir que a famosa preguiça nos incomode, 
somos filhos abençoados de Deus.  
Prossigamos no avante, acompanhado 
com um montão de amém, 
e nunca dê adeus à vida, 
ela é magnífica de ser vivida intensamente.

Feliz Aniversário!
Ofélia Gomes 

Walter de Borba e Veloso
A vida, benção de luz!
Líder, ditoso gigante
Teus olhos brilham reluz.
Eterna busca, ser mais...
Receba como muito ardor
     De amigos os parabéns
     Elos, abraços de amor!
Borba, teu nome diz força
Obreiro ação com paixão,
Rio que move o espírito
Bendito, canta emoção.
Amar, viver, ser feliz
     Escala por opção.
Veloso, traduz virtudes
Embala no coração
Lugar em ti que acolhe
O amor, a dor, o perdão.
Sonhos de quem sempre ama
Orar, sentir gratidão.

Haicais
Almir Gomes de Castro

Feitiço suave
é festa quando nos resta
o canto da ave.

Passarinho em galho,
sem ter ninho, foi cozer
as sombras do orvalho.

Balança a jangada,
recolhe no remo e acolhe
o amor na chegada.

A jornada do encanto
Márcio Catunda

Caminho como quem exorciza
os demônios da angústia existencial.
O inverno fez estragos no bosque.
Emoções e pensamentos vãos
obsedaram-me até o momento.
Suave é a sede do saber!
Os obstáculos desaparecem,
quando flui a jornada do encanto.
A luz do dia como certeza, 
a fé no estranho milagre humano
e a esperança contra a dúvida.
Qualquer música que me redima!
Consolo, bálsamo de quietude
e o bom senso, apesar dos pesares.

Toda Mulher
Dimas Carvalho

toda mulher
tem uma penugem
e dentro dela uma salsugem
e no centro dela 
uma babugem
toda mulher
é uma nuvem  
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Telmo Vasconcelos de Andrade/Sócio da ACI
De hábitos meus (muito meus), que até 

nem sei onde os adquiri, tampouco quando, 
fácil adotados e em prática. Alguns prosai-
cos, e, como disse, “muito meus''! Sim, 
como, e, por exemplo: o hábito/gosto de 
escrever cursivo em papel grosso, espesso, 
consistente... Não gosto de papel com refle-
xo da escrita no verso. Outro: gosto de esfe-
rográfica de ponta grossa (se porosa 
melhor). Dado minha péssima escrita (o que 
relato, o que escrevo) fácil fazer reparos 
quando da revisão se a escrita em caneta de 
ponta grossa.

Hábitos meus, manias, idiossincrasias, se 
fortes, é algo que não percebemos ter, convi-
ver, aplicar, quando não até incomodando o 
vizinho do lado!

De       manias endógenas, quero dizer, só 
minhas, contidas e controladas, como acima 

destacadas, o papel e caneta... Outras: Só 
consigo conciliar o sono em ambiente de 
total penumbra e silêncio... Ler, como escre-
ver, em ambiente calmo e tranquilo... Por 
vezes vai bem numa praça em banco sob 
uma árvore frondosa... Como atrai-me um 
caramanchão...!

Em casa não sei ficar/estar sem fazer 
algo! Senão leio/escrevo, busco uma de 
minhas coleções tantas e ali envolvido, e, se 
permitido, um drinque ao lado! Assim as 
manias que considero endógenas, intima-
mente mantidas, contidas, a qualquer 
momento entregar-se-me de acordo do meu 
humor.

Inquieto, que considero diferente de 
intranquilo, sempre atendo meu termômetro 
interno acusando calor a mais se eu feliz, 
alegre, procurando o meu equilíbrio, o que e 
como sou por não conseguir ser outro, nova 
versão contida ou ampliada.

Sim, não consigo ampliar, tampouco 
conter minha solitude.

Nas sutis diferenças entre conceitos, não 
encontro diferença entre solidão e solitude...!

Em versão ampliada gostaria de ver-me 
projetado em tela tridimensional... Sim, com 
os detalhes bem definidos em maior número 
de pixeis!

Assim eu, o próprio, de hábitos meus, 
próprios, candentes como ele só.
Num sábado, 2 do mês três (março) de 
2024... Lá fora Sol forte, excessiva luz... 
Mesmo sem luxímetro (aparelho que mede a 
intensidade da luz) percebe-se tal.

Em algum momento, aqui, falei em soli-
dão... Sim, minha solidão é controlada, 
doméstica, descomplicada e conhecida... 
Por isso e prá isso escrevo.   

Excessiva Luz

98786.1090

64 anos fazendo amigos

Apresentações musicais

A�ânio
CarandiruCarandiruCarandiru

• Pastor (Harpa)
• Natália (Cantora)
• Fernando (Cantor)
• Leninha da Sanfona 
   (Oito baixos)
• Aloísio: Cantor 
• Zé Toró (repertório internacional)
• Cláudio Alves da viola
• Pelé (Trombones)
• Netão (Cuica) 

 

98746.644698746.644698746.6446
Atendimento online de Domingo a Domingo

Neste mês de maio, o Ideal 
Clube recebeu em seus salões cul-
turais o escritor Gonzaga Mota, 
hoje mais afastado da polít ica,  dedi-
cando-se  afetivamente à cultura e 
à educação, para ele requisitos fun-
damentais de uma sociedade civili-
zada.

Já tendo em seu acervo autoral 
15 obras l i terárias,  Gonzaga Mota 
desta feita apresenta contos e sua 
verve poética em “Poemas Reuni-
dos” e “Assim é a Vida” ,  fruto de 
sua sensibilidade vivencial,  con-
frontando a fé com a razão, o início 
e o fim, o eterno e efêmero, explo-
rando os sentimentos e as emoções 
que a vida proporciona, acrescen-
tando o aprendizado como resulta-
do de sua experiência de vida. 

Por seu largo relacionamento 
social o evento foi rico na presença 
de personalidades polít icas,  artísti-
cas e culturais,  fazendo com que o 
Salão Humberto Cavalcante reunis-

se familiares,  parentes e amigos do 
autor,  homenageado em noite de 
gala no Ideal Clube.

Gonzaga Mota, ex-governador 
do Ceará, sempre atento aos acon-
tecimentos da vida cotidiana brasi-
leira,  mormente a tragédia climáti-
ca e as enchentes que assolam os 
rincões gaúchos, destinou toda a 
receita do repasse e aquisição das 
obras lançadas como doação huma-
nitária ao povo do Rio Grande do 
Sul.  

Gonzaga Mota lança mais duas 
obras literárias no Ideal Clube
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Sinoredi-CE: Cartórios de Notas 
do Ceará articulam mais de 86 
Doações de Órgãos em 30 dias 

Passados 30 dias do lançamento 
da Autorização Eletrônica de Doação 
de Órgãos (AEDO), disponibilizada 
pelos Cartórios de Notas do Ceará 
em parceria com o Poder Judiciário, 
86 pessoas já realizaram o procedi-
mento de manifestar e formalizar a 
sua vontade por meio de um docu-
mento oficial, feito online em um 
Tabelionato de Notas diretamente 
pela plataforma nacional oficial da 
AEDO.

Segundo dados levantados pelo 
Colégio Notarial do Brasil – Conse-
lho Federal (CNB/CF), entidade que 
reúne os 8.344 Cartórios de Notas 
brasileiros, já foram mais de 4.570 
pedidos em todas as 27 unidades 
federativas do país até 1º de maio.

"Em apenas um mês desde o 
lançamento do projeto, já estamos 
testemunhando resultados incrivel-
mente satisfatórios para o estado do 
Ceará", destaca Elinalva Henrique, 
presidente do CNB/CE. "Essa inicia-
tiva não só simplifica o processo, 
mas também evidencia os benefícios 
concretos que traz para o nosso esta-
do, fomentando uma cultura de doa-

ção de órgãos e, potencialmente, 
salvando vidas de forma eficaz e 
ágil", completa.

Regulamentada pelo Provimento 
nº 164/2024 do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), e disponível gratui-
tamente para toda a população, a 
AEDO feita em cartório pode ser 
consultada, via CPF do falecido, 
pelos responsáveis do Sistema Naci-
onal de Transplantes, do Ministério 
da Saúde diretamente na Central 
Nacional de Doadores de Órgãos. A 
iniciativa, que busca ajudar as mais 
de 1.7 mil pessoas que atualmente 
aguardam na fila por um transplante 
de órgãos no Ceará, pode ser solicita-
da digitalmente em qualquer um dos 
Cartórios de Notas do Brasil.

Para realizar a Autorização Ele-
trônica de Doação de Órgãos, o inte-
ressado preenche um formulário 
diretamente no site www.aedo-
.org.br, que é recepcionado pelo 
Cartório de Notas selecionado. Em 
seguida, o tabelião agenda uma ses-
são de videoconferência para identi-
ficar o interessado e coletar a sua 
manifestação de vontade. Por fim, o 

cidadão e o notário assinam digital-
mente a AEDO, que fica disponível 
para consulta pelos responsáveis do 
Sistema Nacional de Transplantes. A 
plataforma está acessível 24 horas 
por dia, 7 dias por semana, de qual-
quer dispositivo com acesso à inter-
net.

Na plataforma, o cidadão pode 
ainda escolher qual órgão deseja doar 
- medula, intestino, rim, pulmão, 
fígado, córnea, coração ou todos -. 
No Brasil, a maioria das pessoas na 
fila única nacional de transplantes 
aguarda a doação de um rim, seguido 
por fígado, coração, pulmão e pân-
creas (11). Somente no ano passado, 
três mil pessoas faleceram pela falta 
de doação de um órgão. Atualmente, 
mais de 500 crianças aguardam por 
um novo órgão.

Pela legislação vigente, quem 
autoriza a doação em caso de morte 
encefálica é a família do cidadão, que 
precisava estar ciente da intenção da 
pessoa em doar seus órgãos e/ou 
tecidos. Com a AEDO esta manifes-
tação de vontade fica registrada den-
tro de uma base de dados acessada 

pelos profissionais da Saúde, que 
terão em mãos a comprovação do 
desejo do falecido para apresentar à 
família no momento do óbito.

*Novidade: O e-Notariado*
O processo de emissão da Auto-

rização Eletrônica de Doação de 
Órgãos é realizado por meio da 
plataforma e-Notariado, ambiente 
digital nacional para realização de 
atos notariais. O interessado em 
doar órgãos deverá acessar o site 
www.aedo.org.br e solicitar o seu 
Certificado Digital Notarizado, 
assinatura eletrônica que assegurará 
a identidade do solicitante. Após 
envio da solicitação, o tabelião de 
notas selecionado pelo cidadão 
entrará em contato para realizar a 
videoconferência de emissão do 
Certificado.

Uma vez emitido, o futuro doa-
dor deverá preencher o formulário 
da página inicial do site com seus 
dados e indicar quais órgãos gosta-
ria de doar. Após preenchido o for-
mulário, o cidadão selecionará o 
Cartório de Notas que fará a emissão 
da AEDO e assinará o documento 
com seu Certificado Digital Notari-
zado, instalado no celular.

O documento será gerado auto-
maticamente e integrará a Central de 
Doadores de Órgãos imediatamente. 
O cidadão então poderá informar sua 
família da existência do documento 
para facilitar a busca futura. O docu-
mento pode ser revogado a qualquer 
momento pelo solicitante.

O Colégio Notarial do Brasil – 
Seção Ceará (CNB/CE) é a entidade 
de classe que representa institucio-
nalmente os tabeliães de notas do 
Estado do Ceará. As seccionais dos 
Colégios Notariais de cada Estado 
estão reunidas em um Conselho 
Federal (CNB/CF), que é filiado à 
União Internacional do Notariado 
(UINL).

A UINL é uma entidade não gover-
namental que reúne 88 países e repre-
senta o notariado mundial existe em 
mais de 100 nações, correspondentes a 
2/3 da população global e 60% do PIB 
mundial, praticando atos que conferem 
publicidade, segurança e eficácia aos 
negócios jurídicos pessoais e patrimo-
niais, contribuindo para a desjudiciali-
zação e a prevenção de litígios.

Com informações da Assessoria de 
Imprensa do Colégio Notarial do Bra-
sil e da Sinoredi-CE.

Segundo a Sinoredi-CE, o documento digital passa a certificar 
oficialmente a vontade da pessoa em ser um doador de 
órgãos e está disponível em plataforma nacional para os pro-

fissionais de Saúde. Mais de 1.7 mil pessoas esperam na fila de 
transplantes em todo o estado.

Sitio Pau Branco SGA Ceará
Antes e o atual.
Mais de quinze anos dedicados ao 
meio ambiente em São Gonçalo do 
Amarante. Confesso que fiquei bem 
atento e preocupado com as modifi-
cações na região há cerca de 20 
anos, com o progresso oportuno e 
necessário do Porto do Pecém.

Máquinas, terraplanagem, 
desapropriações de sítios, plantas 
industriais, novas estradas, pontes e 
a ferrovia transformaram profunda-
mente a vida de todos, que viviam 
culturalmente de subsistência.

No Sítio Pau Branco estava 
prevista uma estrada aérea para o 
trânsito de energia da primeira 
termoelétrica: Nossa primeira 
vitória: O linhão passou bem distan-
te, após interferências formais.

O anúncio da refinaria inflacio-
nou o valor das terras no entorno do 
Complexo industrial, e tivemos 
nossa segunda vitória: Não ao lotea-
mento proposto para dar lugar ao 
sítio com boas vantagens econômi-
cas. 

Percebemos que a maior voca-
ção da terra é sua natureza típica, 
beneficiada pela generosidade 
hídrica de dois magníficos rios que 
se encontram no estuário e prosse-
guem casadinhos rumo à barra 
Taíba.

Recebi de Deus uma área deteri-
orada e explorada ao máximo, em 
todos os sentidos, e passamos ficar 
conhecidos como um homem estra-
nho que valorizava &quot;pé de 
pau&quot;! Haha.

Plantei mais de mil mudas por 
conta própria, enfrentando pragas 
exóticas, como o “Coelho Neto”, 
animais soltos, como porcos, gado e 

demandas familiares e também comer-
ciais, por energia doméstica: Lenha. O 
corre da mata era uma prática comum.

Terreno sem valor?
Ninguém notava os Paus Brancos, 

nome popular na memória dos mais 
velhos. O bairro Lagoinha estava sendo 
iniciado/ocupado, sem abastecimento 
de água encanada e energia elétrica, só 
iluminação pública sem transformador 
e baixa potência. Hoje é um bairro 
próspero, mas tem ainda uma 
GRANDE conquista: papel da casa que 
nunca chegou aos posseiros.

Conseguimos levar energia 
elétrica e água encanada para lá, 
numa época em que a cidade carecia 
desses serviços públicos até no seu 
miolo central/sede. O Santo (desti-
no) ajudou quando o empresário 
André Montenegro precisou mudar 
o solo lamacento do futuro conjunto 
Anacetaba. Devidamente licencia-
do, forneci à construtora o cascalho 
ideal para oferecer base fixa as 499 
casas. Terceira vitória: Lago Azul: 
Que em dezembro é generoso na 
falta de água nas torneiras, e conjun-
to que somente nasceu devido as 
vantagens competitivas da estrutura 
básica que já tinha (água e luz) vem 
beber e se aliviar por aqui no Lago 
Azul nas crises hídricas. 

Nunca fui e nem pretendo ser um 

político eleitoral, mas se tivesse um 
mês de gestão municipal (haha, pode 
rir), encheria as ruas de São Gonçalo 
de árvores. Não preciso ganhar Prê-
mio Nobel, mas ajuda nessa missão é 
bem-vinda, para um futuro de melhor 
qualidade de vida.O mar do Atlântico 
Sul ajuda sim, a refrescar a cidade, 
mas não resolve os danos do Sol no 
semiárido nordestino quando só 
temos asfalto. Um bem natural: a 
brisa que vem da Ponta do Pecém, 
que cobre a cidade, levantando consi-
go o calor do asfalto e calçadas caren-
tes de árvores. Repito: Plantei mais de 
mil mudas por conta própria, enfren-
tando pragas exóticas.

Em tempos passados, nas 
minhas atividades jornalísticas 
fora do Ceará, conhecemos uma 
Organização Não Governamental 
que me informou sobre um projeto 
que poderia constituir um Cinturão 
Verde na sede municipal.

Levei a proposta ao gestor 
que entendeu que o povo não 
precisaria desse negócio. O 
enfrentamento atual são visio-
nários imobiliários donos de 
áreas ainda não loteadas (... 
“tudo vendido...”) que podem 
avançar as áreas de APPs e 
APAs, ainda não demarcadas, 
quer dizer, Unidade de Conser-
vação e Reserva Legal.

Uma Notável Data de Luto
Por Reinaldo Oliveira

Faleceu no Hospital Regional 
Norte em Sobral por volta das 18 
horas de quinta-feira (09/05) em 
decorrência de um ataque cardía-
co o pensionista Manoel Lopes 
de Oliveira, filho de Francisco 
Costa de Oliveira e Maria Lopes 
de Oliveira, que eram primos e 
geraram 16 filhos.

Deficiente intelectual, Manoel 
nasceu há 61 anos na mesma 
cidade de seus pais e era muito 
querido pela família, sendo cari-
nhosamente tratado por “Nacé-
lio”. Morava com familiares no 
bairro Dom Expedito, que fica na 
margem direita do rio Acaraú, na 
Princesa do Norte: seus irmãos 
Antônio Costa de Oliveira e 
Maria Eridan Costa de Olivei-
ra; seus sobrinhos Agnaldo, 
Antônio José (Tony), Thalya e 
Wanderson.

Mais jovem irmão de José 
Costa de Oliveira – falecido 
também no dia 9 de maio há 28 

Velório de Manoel Lopes de Oliveira

Manoel Lopes de Oliveira

anos e pai do ex-diretor da Asso-
ciação Cearense de Imprensa 
(ACI) e sindicalista Reinaldo 
Oliveira –, Manoel foi sepultado 
na sexta-feira (10/05) no Cemité-
rio Santa Marta em Sobral, cidade 
localizada a 240km de Fortaleza, 
com registro de emoções dos 
moradores do bairro, conhecidos 
e admiradores, principalmente de 
Gardênia Dias Aragão, de famili-
ares, de suas sobrinhas Iranise 
Silva Oliveira e Ivana Silva Oli-
veira e de sua irmã Maria de Naza-
ré Costa Silva e de Nélio, seu 
sobrinho e filho desta.

Nazaré Costa Silva

http://www.aedo.org.br/
http://www.aedo.org.br/
http://www.aedo.org.br/
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Garota de 13 anos que 
sonha com carreira 
no futebol conta 
como é treinar 
no Real Madrid

Marina conta com a ajuda de sua mãe, a terapeuta, 
empresária e treinadora comportamental, 
Simone Resende.

O esporte é uma grande porta de 
crescimento para muitos jovens que 
sonham desde pequenos com uma 
carreira na área por ter contato com o 
esporte durante a infância.

No entanto, poucos seguem no 
caminho ao longo do tempo, diferen-
temente do que fez Marina, a jovem 
de 13 anos que continua lutando pelo 
seu sonho de ter uma carreira no 
esporte.

Marina treina atualmente na escola 
oficial do Real Madrid e também reali-
za treinos de futsal. Além disso, a 
jovem também segue uma rotina estrita 
de alimentação, exercícios e treina-
mentos.

“É uma rotina muito bem pensada e 
regrada, isso é importante para desen-
volver a disciplina e a capacidade de 
seguir o treinamento à risca pois con-
forme vamos subindo na carreira, cada 
vez precisamos de mais autoncotrole”.

“Sempre tenho em mente que cres-
cer no esporte envolve envolve muito 
de disciplina e persistência”, conta 
Marina.

A importância do apoio da mãe na 
carreira

Para superar a rotina e os obstáculos 
de uma carreira na área é importante 
contar com muito apoio, no caso de 
Marina, a sua mãe, a terapeuta, empre-

sária e treinadora comportamental,  
SimoneResende, auxilia a filha nos 
treinos.

“Consigo trazer muito do meu 
trabalho para os treinamentos da 
minha filha no mundo do esporte, isso 
porque o comportamento e o empreen-
dedorismo também trazem muita 
disciplina, autocontrole, capacidade de 
seguir metas, entre outras habilidades 
que também são muito importantes 
para o esporte”.

“Ver a minha filha seguindo o seu 
sonho, superando desafios e se tornan-
do uma excelente profissional é muito 
gratificante para uma mãe”, conta 
Simone Resende.

A vida de um jogador de futebol 
é uma preparação para entrar 
em campo, seja em treinamen-

tos regulares ou em rotinas rígidas a 
serem seguidas, mas nos minutos que 
antecedem um jogo, essa preparação é 
intensificada para garantir seu desempe-
nho máximo.

Desde os rituais de aquecimento até 
as estratégias mentais, cada detalhe tem 
um papel fundamental nesse processo, 
afirma o empresário do futebol e CEO 
da Strategic Sports, Emerson Zulu.

“Um pré-jogo mal sucedido pode 
afetar um bom treinamento anterior. Por 
isso, é preciso ter máximo foco para entrar 
em campo com o máximo desempenho”.

O que um jogador de futebol faz 
minutos antes da partida iniciar?
Antes do jogo ser iniciado, o jogador 
deve realizar uma boa preparação men-
tal, para conseguir ter uma visão mais 
ampla dos pontos que trarão o sucesso 
na partida e gerir os pontos negativos, 
explica Emerson Zulu.

“Antes de iniciar uma partida, o 
jogador deve ter uma preparação mental 
direcionada, controlando a ansiedade, 
gerenciando o estresse e exercitando o 
autocontrole para enfrentar a pressão do 
jogo”.

Além disso, uma boa preparação 
física para a intensidade da partida tam-
bém é muito importante para o bom 
desempenho do jogador.

“Já o treinamento físico deve se 
concentrar em aquecimentos e alonga-

mentos para manter um bom condicio-
namento muscular e articular para pre-
venir lesões, de forma complementar ao 
treinamento já feito anteriormente”, 
explica Emerson Zulu.

Scout no futebol
Scout é o nome dado à parte do pla-

nejamento voltado à análise das caracte-
rísticas individuais de cada jogador e 
sobre a forma como elas interagem em 
campo.

“Um jogador que se prepara para os 
embates técnicos e táticos já entra no 
jogo com informações sobre o desem-
penho dos jogadores adversários, o que 
é um grande diferencial quando se fala 
de embates diretos e a partida é definida, 

em grande parte, por esses confrontos. 
Os atletas que não tem scoot demoram 
mais para 'se soltar' na partida porque 
ainda estão lendo o jogo, já os que se 
preparam com antecedência já sabem os 
riscos e as vulnerabilidades do adversá-
rio”.

“Para tudo isso, é fundamental que o 
jogador tenha uma boa equipe multidis-
ciplinar de profissionais lhe auxiliando. 
Uma abordagem 360, que engloba a 
parte física, mental, emocional, o scout, 
etc., é o grande diferencial entre um 
jogador que entra em campo preparado 
e um que entra despreparado”, afirma 
Emerson Zulu.
Créditos: Emerson Zulu (Sandro) 
Imagem Ilustrativa (FreePik)

Minutos antes do jogo: Como um jogador se prepara 
para entrar em campo e ter máximo desempenho?

Sucesso 

É visível o avanço do Náutico na nova gestão do 
Presidente Henrique Vasconcelos. Na foto o ex-
presidente Pedro, Presidente Henrique, Carlos Ivo e 
Vice-presidente administrativo financeiro Meton 
Vasconcelos, em almoço no restaurante do Náutico.

Leões da Ibiapaba 

Muito bonita e de alta qualidade a camisa do For-
taleza que o grupo Leões da Ibiapaba mandou produ-
zir e que faz o maior sucesso não só naquela região, 
como em todo o estado. Da embaixada oficial recebi 
uma unidade que traz o meu nome gravado e, na fren-
te, o Hino oficial Tricolor, com o escudo do clube, o 
desenho do Leão e o ano de sua fundação. Esta frase 
está gravada: “ Fui batizado nas cores branca, azul e 
vermelha - a minha vida te pertence Fortaleza”. Sou 
grato aos meus amigos do Planalto.

Em Paris 

A França vai destacar o São João de Maracanaú. 
Este é mais um feito da cidade cearense em alto 
nível na Europa.

Boas Companhias 

Antes do duelo diante do Vasco da Gama pelo jogo 
de volta da terceira fase da Copa do Brasil, Marcelo 
Paz, CEO da SAF do Fortaleza, e Bruno Costa, Dire-
tor Executivo de Futebol, foram à sede da Confedera-
ção Brasileira de Futebol (CBF) e, depois, recebidos 
pelo técnico Dorival Júnior e o staff da Seleção Bra-
sileira. O cantor cearense Raimundo Fagner também 
esteve presente no encontro. 

Sorte 

Só tem quem acredita nela. Totolec e Loteria dos 
Sonhos com vocês.

Segundo Esporte 

O Futsal é hoje o segundo esporte mais pratica-
do no Brasil, só perdendo para o Futebol.

Vitória das Leoas 

O Fortaleza visitou a equipe do UDA (Alagoas), 
no Estádio Rei Pelé, pela oitava rodada do Campeo-
nato Brasileiro Feminino Sub-20, e saiu vitorioso 
pelo placar de 2 a 0. É a sexta vitória consecutiva do 
Tricolor de Aço na competição.

Edson Guimarães 

Por suas posições firmes e por sua postura de 
excelente caráter o advogado Edson Guimarães é 
hoje um dos nomes mais em evidência na nossa 
sociedade. Ele passou a ser a figura mais 
procurada para aquele almoço das sextas.

https://pressmf.global/clientes-simone-resende/
https://www.instagram.com/strategicsportsagency/
https://www.instagram.com/emersonzulu_/
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Justa Homenagem

Gente amada vamosQvamos 
apreciar e aplaudir o nosso evento 
Uma Noite Alemã! 

O Jubileu de Coral da PRISCILA 
EVENTOS E PROMOÇÕES (35 
anos) e meus 65 anos de vida! 

Tudo foi encantador, vamos as assinaturas:
Meu traje remetido ao folclore alemão pelo 
Atelier Lindalva Moreira  
Meu bolo artístico/ bem-vividos do 
BomBocado por Marilza Pessoa; 
Minha produção do Salão Toque de 
Charme  
A expressiva decoração assinada por Luis 
Freire com a linda mobília e adornos da 
Lugar de Festa - Locação de Móveis 
Desfile da grife FS Moda (estilo casual por 
Carol Medeiros;
Local Barbra’s Naútico Restaurante by 
Chef Lia Freire

Bebidas Choparia Turatti
Impressões gráficas Eurocópia gráfica 
rápida.
Atrações musicais com apoio cultural da 
FECOMÉRCIO - Ceará 
(Sesc Senac IPDC)
Receptivo: Daniel Barros (Violonista)
Show Man: Paulo Rodrigo (Pianista) e
Altas Horas: Dj Daniel Cortez.
Ilustração do evento pelo artista Cival 
Einstein que contou com uma 
Exposição: 
Cultura Mundo Afora (Italiana, 
Espanhola, Portuguesa, Francesa, 
Mexicana, Brasileira, Japonesa, 
Americana 
e Alemã).

Mestre de Cerimônias 
Malu Cavalcanti 
Staff PRISCILA EVENTOS 
Direção: Epitácio Vasconcelos 
CEO: Priscila Cavalcanti 
Marketing: Matheus Lopes 
Coordenador geral: André Cavalcanti 
Queiroz
Supervisão: Ana Ingrid
Recepção: Vitória Régia, Rosangela 
Timbó,  Clarice Cosme e 
Maria Priscila Cavalcanti Moura.
Participação Especial Artista Kazane Blues 
Publisher níver Fátima Duarte
Traje da boneca Barbie Atelier Vivyan
Recepção Fotográfica lentes fotógrafa Ana 
Cecília

Eu me chamo Jorge Silva e estou aqui 
fazendo uma homenagem para essa guer-
reira que me gerou.

Mas quem foi Rita de Cássia?
Uma guerreira, eu respondo, que nasceu em 

1957, morou a vida toda no bairro Praia de Irace-
ma, lá ela criou laços, ajudou a muitos amigos, 
vizinhos. Em 2009, após muito pensar sobre o 
assunto, dona Rita convidou sua fiel amiga Diana 
de Moraes Gadelha, de muitos anos de convivên-
cia, a criar uma ONG - "ONGAPI", hoje o nome 
mudou para "ANJOS QUE AJUDAM".

Eu recebi da minha mãe a missão de dar conti-
n u i d a d e  d o  s e u  p r o j e t o .
Dona Rita, meus amigos, foi uma mulher de fé; ela 
sempre me dizia: "Jorge eu sou uma mulher que 
vivo pela fé". Católica fervorosa, devota de Nossa 
Senhora, minha mãe venceu desafios, preconcei-
tos na vida profissional e se dedicou a 25 anos de 
trabalho nos hotéis de Fortaleza. Foi mãe de três 
filhos - Lis Emanuela, Jorge Henrique, e Monique 
da Silva Vital - já era Bisavó, amigos, mas nunca 
teve sorte no amor, e suportou a pressão sozinha de 
criar os filhos e netos, com a ajuda de sua mãe dona 
Anita.

No ano de 1994 parou de trabalhar para se 
dedicar a sua saúde, pois já naquele ano sofreu 
muito com problemas no coração, diabete muito 
alta. Então se dedicou a sua religião e a ajudar as 
pessoas; nunca deixou se abater por conta das 
dificuldades.

Em 2018, infelizmente, ela soube que havia 
pego um “CA” 
bem agressivo 
e, por conhecer 
bem seu corpo 
e sua saúde, ela 
preferiu não 
passar  pela  
quimioterapia, 
e, certo dia, me 
chamou para 
conversar. E foi 

um papo muito pesado porque eu queria que ela 
fizesse o tratamento, mas, acreditem ou não, dona 
Rita, com os argumentos que tinha, me convenceu e 
me disse: “É, meu filho, estou nas mãos de Deus! O 
tempo corre, não para, então vamos aproveitar ele ao 
máximo.”

E assim, amigos, ela partiu neste ano no mês de 
fevereiro, para ser mais exato - "TRISTE, 
COMPLICADO, DOLOROSO"!

E, em 2023, ela me fez prometer duas coisas: a 
primeira é que vou dar continuidade ao trabalho que 
ela se empenhou; e a segunda é que eu jamais, em 
nenhuma hipótese, deixarei de ajudar as pessoas.

Assim, farei! Eu me chamo Jorge Henrique da 
Silva, diretor da ONG – ANJOS QUE AJUDAM.

Saudades eternas de sua família, filhos, ami-
gos, e pessoas que foram atendidas, acompanhadas 
e ajudadas que falam todos os dias, que são gratas a 
Deus por ter colocado a Senhora em suas vidas.

Descanse em paz, velha guerreira, minha 
mãe - Rita de Cassia da Silva. Te amo. Jorge 
Henrique da Silva.
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